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o TERCEIRO. ACAMPAMENTO G I L
ZONAL DO SUL DE CAMPISMO

realila-�e em Mlnte �or�o?
por JOÃO TRIGUEIROS

tomei parte.
- Foi no mês passado,

em Cascais. Realizou-se o II Acain­
pamento Zonal do Sul, sob o pa­
trocínio do subsecretario de Estado
da Educação Na-cional, do director

geral dos Desportos, do governador
civil de Lisboa, do presidente da

Conclui na 6," p6gina

CAEM as primeiras chuvas, em
,

Setembro. Por via de regra o

campista algarvio sacode a água do
capote, olha o céu, desconfiado, es­
pirra e resolve suspender as andan­
ças ao ar livre ...
Quando Outubro assoma, já o

material está arrumadinho, para a

hibernação.
«Agora, até ao ano !» - exclama,

afagando o saco de dorso que, es­
covado e sem nódoas, envolto em

papel de embrulho, fica dependu­
rado na arrecadação.
Penso, que, em maioria, absoluta,

os campistas algarvios são muito
ingratos com a mãe Natura, ge­
nerosa, p¡ódiga em belezas e fine­
zas climatéricas.
Quantos e quantos fins de sema­

na decorridos com tempo esplêndi­
do no Outono, no Inverno e na

Primavera; oportunidades desper­
diçadas ,pelos que preferem «biva­
car» nos botequins da moda ou es­

tagiar nos cinemas, marcando a

habitual presença quanto a mati­
nées elegantes ...
Tudo o que acima se lê é repro­

dução de um monólogo proferido
hoje, no campo, onde esbocei estas
mal alinhavadas regras.
Que rico domingo outonal! Que

linda, além, a serra! Que ar tão
fino penetra nestes velhos pulmões,
ansiosos! ,

Sinto-me feliz e grato ao cam­

pismo.
Penso. Recordo. Lembro-me.da

recente grande actividade em que
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NUM dós precedentes números do
Jornal do Algarve li um artigo

muito interessante referente ¡¡. pes­
ca da albacora.
Fez-me reviver esse escrito uma

época da minha actividade em Ca­
sablanca (Marrocos), quando geren­
te das Conserveries Algero-Maro-

UMA FIGUEIRA
maravilhosa

Já nada nos surpreende porque
vivemos num mundo cada vez mais
confuso. Acaba de chegar-nos a

notícia de que em Pollensa, ilha da
Maiorca, há uma figueira, que, ape­
sar do adiantado da época, apre­
senta os seus ramos carregados de
figos. Em cada raminho contam-se
entre 25 e 30 frutos e na sua totali­
dade a árvore tem mais de 1.500 fi­
gos. E' da espécie conhecida na­

quela ilha por «martinenca» e o

curioso do caso é que a figueira
não apresenta sequer uma folha.
Percebem? Nem nós!

caines, porque então se fabricava
muito o bonito, peixe semelhante à

albacora, ambos da familia do atum.
É, pois, também .com algum conhe-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

EXPOSiÇÕES,
DE DESENHOS INFANTIS

por JOSE DOS SANTOS MARQUESpARECE-NOS que os adultos es-

tão agora mais interessados na

criança; talvez que a insistência
dos propagandístas da moderna

ed1l:cação tenha logrado obter al-
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O e�g. Manuel G. Guerreiro
professor agregado
do Instituto Superior de Agronomia
O NOSSO comprovinciano sr.

eng. silvicultor Manuel Gomes
Guerreiro concluiu com brilho as

gum resultado, ou simplesmente
por que se convencionou ser moda
dedicar atenção à criança. Esta úl­
tima razão é a mais plausível, por­
que a atenção que à criança se dis­
pensa quase nunca se reveste do
valor pedagógico que seria para
desejar.
Como resultado desta euforia

têm-se sucedido - com maior 011

menor felicidade e êxito -, com

uma frequência que, apesar de tu­
do nos anima, as exposições de de­
senhos infantis. São úteis iniciati­
vas que estimulam a criação arcis­
tica da criança e servem, do mes­

mo modo, para que o adulto mais
se identifique corn o pequeno ser

que desponta para a vida. Num o

traço significa mensagem e sonho,
no outro uma forma de expressão
que é necessário estudar para que
a compreensão surja plena.
Assim, fica -provado o valor du­

ma exposição de desenhos infantis.
O que falta saber é se uma exposi­
ção de desenhos infantis deve ou

não sofrer selecção - que é sempre
feita pelos adultos. Em nosso en­

tender nenhum professor, artista

Conclui na 4,8 p6glna
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o N A V E a A D o "-R,

era natural de Lagos
«
••• fazemos um apelo aos investigadores algarvios:

De onde era GIL EA.MtŒS? Dt! Lagos o'u de Olhão?
É um ponto que n�'S pareée obscuro e que convinha
esclarecer». OORNAL do ALGARVE-5, 'Outubro 1957)

� _ � .

EXPOSICÃO BIBLIOGRÁFICA
; -

E' DE FILATELIA ESCUTISTA

caso não está obscuro e eu tentei
esclarece-lo há muitos anes já. Fi­
-lo porém num jornal de pouca ex­

pansão ,e por isso permita-se-me
que reproduza parte do que então
escrevi. Foi no Jornal de Lagos
de 3 de Janeiro de 1935, em respos­
ta a um artigo inserto no Correio
do Sul de 23 de Dezembro de 1934,
de pessoa que eu não conhecia e

que depois me deu o prazer de o

poder contar entre os meus bons
Amigos. Foi o dr. José Fernandes
Mascarenhas, olhanense da gema,
pessoa da minha muita conside­
ração. Disse eu, então:
«O articulista fundamenta um

ponto histórico desta importância
em José Agostinho de Macedo, co­
nhecido poeta do Século XVIII, que
deixando, uma produção literária
enorme ... nuncafoi um historiador,
pelo menos que me conste.
E para apreciarmos os seus co­

nhecimentos históricos e geográfi­
cos não precisamos ir mais além
de uma ligeira análise do trecho em

que se fundamenta o articulista:
« •.• até que um marinheiro) natural
de Olhão) se atreveu a atravessar o

Bojador) engolfando-se tanto no mar

para evitar a corrente das águas)
que houve vista do cabo das Palmas
alii chegar defronte da Serra Leoa».

Que barbaridades! Basta olhar
para um mapa de África e verificar
onde fica o Bojador, a Serra Leoa
e o càbo Las Palmas, que só foi
alcançado por outro lacobrigense,
Soeiro da Costa, trinta e cinco anos

mais tarde, para nos compenetrar­
mos do crédito que possa merecer

o único trecho em que o articulista
se funda para chamar para Olhão a

naturalidade de Gil Eannes.
As próprias frases citadas tanto

Conclui na 4.' pógina

UMA·S PALAVRAS
, -

SAUDADE
pASSA amanLã o uma perda para a Na-

1.4.0 aniversário da ção. Não era um vul­
morte de Duarte Pa- llar servidor da grei.
checo e lem.'hra e Blal- ne:ll1 se serviu em. pro­

to bem o nOlllso preza- veito próprio. do alto
do coleáa .A Voz de posto a que os seus

Loulé!> que ... louleta- méritos o elevaram. O

nos deixem no ..eu mo- ..eu desejo - desejo que

numento algumas flo- degenerava em perti­
res como preito de 1.0-

'

nácia - era ..ervir bem
menaáem. ao que foi o seu País. engrandecê­
um grande ministro e -lo no âmbito do sedor
como manifestação de quelLeestavaconfiado
saudade de um povo Vila Real de Santo
ao filI.o diledo que a António e o seu gran­

morte arrebatou na de porto, tinLam nele
flor da vida. anulan- um amigo entusiasta.
do uma existência e u:p1 defensor conscien­
lesionando quase mor- te e objedivo daquilo
talmente um progra- que é meritoriamente
ma de realiio:ações que defensável. Se a Na­

só o dinamism'o e o ção p;rdeu um dos

génio de um Lomem da seus maiores valores.
envergadura do sau- ° Algarve perdeu um

d-o ..o algarVio poderia filho ilustre e querido
arquitedar. e a Vila Pombalina
A ,morte de Duarte cLorou o desapareci­

PacLeco constituiu menta do seu grande

amigo. que na Lora
derradeira. na q u e I a

madrugada fria de Lá
catorze anos, teve nas

proximidades do seu

leito de morte alguém
da' nossa terra il de­
sejar-l'he angustiosa­
men.te a vida. ....._-"!
Evocando um gran­

de _inistro, dedican­
do-lhe estas palavras
de saudade e de grati­
dão. não queremos dei­
xar de saudar um dos
seus sucessqres mais

ilustres. igualm ente

devotado ao engrande­
cimento da nossa Pá­
tria - o sr. eng. Eduar­
do de Arantes e Olivei­
ra," por cuja saúde e

longa'vida fazemos vo­
tos. dispensando - nos

de afirmar que são
sinceros por nos pare­
cer que incorreríamos
em pleonasmo.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

PROBLEMAS 'ECONÓMICOS DO ALGARVE

A PESCA DA' ALBACORA

Um bon/teiro galego, das muitas dezenas que operam no norte de Espanha,
saindo do porto de Vigo para a sua taina

TERIA grande prazer se tivesse
lido neste jornal resposta a este

apelo dada por qualquer outro in­

vestigador algarvio e muito princi­
palmente se ele fosse de Olhão. O

por ARNALDO MARTINS DE BRITO

cimento de causa que venho abor­
dar este assunto, apoiando em abso­
luto o ilustre jornalista que, em boa
hora, trouxe a lume um tão signifi-
-cativo e importante problema.

O bonito representava, nesse tem-
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"ASAS"
de Emiliano da Co�fa',
Acaba deseir do prelo «Asas),'

livro de poesias de Ernllieno da
Costa.

"

Os temas rimados, sêo,
na quase totalidade, de inspira-

i cêo algarvia, o que confere ao

livro um mérito especial e con-

'cita à volta do novo trabalho
do singular poeta o carinho da
nossa gente. Limitamo-nos a
anunciar o livro, ao qual, breve­
mente, faremos uma apreciação
mais circunstanciada.

--------------------

A CÂMARA DE OLHÃOVisado pela delegação
de Censura

pediu providências
eontra os' tapa-este;ros
OLHÃO - Na reunião da Câma­

ra Municipal foi apreciado larga­
mente o problema dos nefastos ta­

pa-esteiros e os protestos que os

mesmos têm suscitado à Imprensa
diária e ao Jornal do Algarve) sen­
do resolvido, por proposta do sr.

presidente da edilidade, oficiar ao

sr. capitão do porto, a fim desta au­

toridade tomar as medidas necessá­
rias a pôr termo à acção daninha
de tais artes.

po, para os industriais marroquinos
da pesca e da conserva, um negócio
muito curioso, e lucratívo, que per­
mitia não só intervalar a sua produ­
ção com, a do biqueirão e a da sar­

dinha, como também servia para
minorar os maus resultados finan­
ceiros, quer dos barcos, quer das
fábricas, quando o ano de sardinha
era fraco.
O bonito era pescado em Marro­

cos pelos próprios barcos que efec­
tuavam a pesca da sardinha, em­

barcações a motor que fácilmente
se adaptavam à faina duma e dou­
tra qualidade de peixe. Parece-me

Conclui na 4,8 p6gina
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CORTEJO DE OFERENDAS
Faro

Deve realizar-se no dia 15 do
próximo mês o cortejo de 'ofe­
rendas em benefício do Hospi­
tal da Misericórdia de Faro.

ASSOCIANDO-SE às comemo-

rações do Jubileu do Escutis­
mo e do Centenário do nascimerr­
to de Baden Powell, seu funda­
dor, que culminaram com o «Jam­
boree. realizado em Agosto em

Sutton Park, Inglaterra, onde se

reuniram cerca de 50.000 escutei­
ros de todo o mundo, organiza o

Grupo n.v 60, de Vila Real de
Santo Antônio, da Associação dos
Escuteiros de Portugal, de 1 a, 8
de Dezembro, conforme noticiá­
mos, nas salas da delegação do
Clube Náutico de Portugal, uma
Exposição Bibliográfica e de Fi­
latelia Escutista, que promete re­

vestir-se do maior interesse. O

regulamento do certame filatélico
é-o seguinte:
Art» 1.o-0rganizada pelo Gru­

po n.O 60, de Vila Real de Santo
António, da A. E. P., terá lugar
de 1 a 8 de Dezembro, na dele­
gação do C. N. P., a I Exposição
Portuguesa de Filatelia Temática
Escutista, integrada no eDla do
Selo. e patrocinada pelo Clube
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=ªª Uma das principais cau- =�sas do excesso de gordura
i§ no organismo é a alimenta- �

ção desregrada) principal­
mente o abuso de doces)
massas, farinhas, bolos e
alimentos gordurosos. Além
do aumento exagerado de
peso) a gordura excessiva
pode ter como consequência
o diabetes e outras doenças
da nutrição.
Corrija o eæce••o de áor-

5 durA co_endo _odera- 5
__
5' da_ente e reduzindo =5ao. pouco. a iDáe.tão
5 de doce•• _a••a. e ali- ::
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A rainha' Isabel de Inglaterra na visita ao recente .jamboree» de Sutton Park

JORNA'L ,ALGARVIO DE

Conclui na 6" pógina
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--- por CASIMIRO DlE BRITO

Dia de S. Martinho
Já não é como era, o dia -de S.

Martinho ... Antigamente, o dia era

lembrado por todos, erajnesmo um

dos dias grandes do' ano. Agora,
pelo menos nas vilas e nas cidades,
só as crianças que têm fome se

lembram deste dia tradicional.
No campo, ainda há uma ou ou­

tra casa que faz do dia de S. Mar­
tinho o antigo dia-dos-foliões..E _

o

vinho novo que faz a sua aparIçao
e, onde há um casco, barril, garr.a­
fão ou simples garraf, para abrir,
logo aparece um grupo cantarolan­
te e alegrote de amigalhaços e vi­
zinhos que, numa lengalenga que
vem do fundo dos tempos, diz de
vinte e uma maneiras que, nesse

dia, todas as garrafas e garrafões,
cascos ou dornas, se devem abrir

para que se prove o suave e meli­
fluo néctar dos deuses. Nesse dia,
Baco desce do seu Olimpo antiqua­
do e transforma-se na alma de tan­
tos e tantos homens e mulheres

que, por esse mundo fora, concor­
dam que a alegria também deve
ter um lugarzinho ao sol.
Nestes Algarves o costume do

prova-aqui e prova-ali ainda per­
dura, mas, lameritàvelmente, só

nalguns lugares distantes onde os

pobres não podem chegar, até por­
que a franqueza do «isto hoje dá
para todos» já acabou há muito
tempo.
Em qualquer dos casos de lá vie­

ram essas modinhas que os moços
agora cantam aí pelas ruas, e que,
são mais ou menos assim: são

Martinho-Papa, tramos ó larapa,
são Martinho-vinho, vamos ó capi­
nho ... numa repetição enfastiante,
cansativa, lamentável. .. E o «lara­
pa», ao que me parece, são os mí­
seros tostões que apuram no seu

vasculhar portas e mais portas.
Mas lá no campo usam-se outras

rimas, mais a propósito, como as

conhecidas: são Martinho-olho, va­
inas ao repolho (quando se calcula
que na casa a que se vai há repo­
lho, no/jantar), são Martinho-quente,
uamos à aguardente (porque neste
dia, também a aguardente nova faz
a sua aparição, nas casas esca�sas
que a produzem à moda antiga).
Agora, porém, embora contrariando
o espírito do dia, estes cantos sol­
tam-se como' uivos de lobos esfai­
mados. Já não têm aquela vivaci­
dade antiga, a tradução da certeza
de que depois de quatro ou cinco
quadras dedicadas ao dono da casa,
este apareceria com um garrafão,
que, ou se, bebia todo.vacompanha­
do das respectivas castanhas assa­

das e batatas cozidas, ou se jogava
fora, se houvesse a fraqueza de se

deixar um restozinho para não dar­
-nas-vistas ... Isso era.iagora já não
é. Os foliões do campo, agora, pa­
recem janeireiros: vão encolhidos,
com medo que o patrão solte o

perdigueiro roaz, ou, depois de
cantarem duas larachas mal-remen­
dadas, pedem uma mão-cheia de
figos, uma esmola ... O dia de S.
Martinho, de dia grande para todos,
passou a dia de esmola para alguns
pobres, que, ainda por cima, se

consideram felizes porque, ao fim
e ao cabo, arranjaram de comer

para o outro dia; .. -

., .Esta mesma impressão tirei
eu, ainda há bocado, do primeiro
grupo de crianças que saíu à rua,
com o seu S. Martinho. Uma espé­
cie de andor, feito de caixotes de
sabão amarelo, com o mais peque�
no deles dentro, acocorado, e todo
pintado com o «baton» da mana

mais velha e um pedaço de carvão

que tirou, à socapa, da fornalha:
apagada. Atrás desse caixote-andor,
transidos de frio, meia dúzia de
moços esfarrapados, a cantar, a

cantar. Cantam como que'm chora,
e, no fim, ao ir para casa, entregam
às mães os escassos tostões que
couberam a cada um. Batem a to­
das as portas, são martinho papa­
vamos ao larapa, são martinho vi­
nho - vamos ao caPinha, debaixo
da chicotada tremenda de um frio­
zinho 'Corta:p.te, que, afinal de con­

tas, não corta. tanto como a fome
, que, os leva àquela excursão, noc-
turna e anual.

,

São Martinho-pão; vamos ao tos­
tão - eis a rima que deviam cantar,
que deviam chorar, para corres­

ponder mais àquela verdade que,
de acesa qu� está, parece oculta,
bem oculta ...

Emílio Campos Coroa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO

Telefone 475

CINE-CLUDE
de Vila R.eal de Santo António

O Cine-Clube de Vila Real de
Santo António, efectua às 21,15 ho­
ras de sexta-feira, 22, no Cine-Foz, a
sua 23.a sessão, com o excelente
filme de René Clement «Brincadei­
ras Proibidas».
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Juiz-conselheiro dr. Sou'sa Carvalho

Depois 'de ter passado as férias
em Monte Gordo e nesta oüa; reti­
rou já pam a sua casa de Lisboa
o sr, juie-conseiheiro dr. João Ber­
nardino de Sousa Carvalho, acom­
panhado de sua esposa.

Fi_ de corso

Concluiu a sua licenciatura em

Ciências Matemáticas, na Universi­
dade de Coimbra, a sr» dr» D. Ma­
ria Iolanda Pinheiro Pinto, filha
do nosso amigo sr. Raúl Rafael
Pinto, gerente da filial de Loulé do
Banco Nacional Ultramarino,

Partida. e CLeMada.

Depois de uma curta estadia na

Fõia, em serviço profissional, uisi­
tau, com sua esposa e filho, algumas
localidades do Algarve e esteue em

Vila Real de Santo António, tendo­
-nos dado o praser da sua visita, o
nosso amigo e assinante sr. Manuel
da Costa Figueiras, chefe da secção
de cinema e noticiário da Rádio- Te­
levisão Portuguesa.
= Vimos nesta uila o sr. Hugo Ce­
lorico Drago, nosso assinante em

Lisboa.
= Retirou para a sua Casa de Lis­
boa; dep'ôis,de ter passado uma tem­

porada, em Vila Real de Santo An:.
tónio, à nossa assinante sr» D. Ma­
ria Luísa Centena Baptista.
= Esteve alguns dias em Lisboa, de
visita a sua familia, o sr. António
Martins, nosso assinante nesta vila.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, passando umas curtas

férias, a nossa conterrânea sr» D.
Maria José Socorro Tenório,funcio­
ndria dos C. T. T. em Lisboa.
= Foi a'Lisboa, com pouca demora,
o nosso amigo e colaborador, sr/Al­
varo Magno 'Guerreiro.
= Também se encontra em Lisboa,
em férias, Q nosso assinante sr. João
llidio Setúbal.
= Esteve em Vila Real de Santo
António o sr, Emílio Garcia Rami­
res, nosso amigo e assinante em

Matosinhos.
== Vimos' nesta oita o sr. eng. Au­
gusto da Silva Reis, nosso assinan-
te em Faro. '

= Esteve em 'Vila Real de Santo An­
tónio o sr. A. Reis Almodôuar, nos­
so assinante em Olhão.
= Regressou a Lisboa o nosso assi­
nante sr, António da Costa Mercês.
= Encontra-se nesta vila o sr, Teó­
filo Rita Nini nosso assinante em

'Lisboa.
= Seguiram para Matosinhos as

sr.as D. Cremilde da Rosa Ferreira,
D. Maria Vag Afonso e D. Otília
Madeira 'Feliciano.
= Acompanhado de' sua espos,a, es­
teve alguns dias eni Sevilha o nos­

so assinante sr, João Leal Socorro.
= Encontra-se em Matosinhos,
acompanhado de sua esposa, o nos­

so assinante sr. João do Brito.

Gente no...

Teve o seu feli« sucesso, danda à
lus uma criança do sexo feminino,
em Lisboa, a sr» D. Rosália, da
Graça, 'esposa do sr. Orlando de
Sousa Castelo Branco.

Casa_ento ..

No Consulado de Portugal, em

Tânger, realieou-se na quarta-feira
o casamento civil, por procuração,
da nossa conterrânea sr.a D. Maria
Bernardina Martin� Pessanha, fi­
lha da sr.a D. Raquel Martins Pes­
sanha e do nosso assinante sr. An­
tónio Alvares Pessanha, há muitos
anos residente naquela cidade mar­

roquina, 'com o sr. Domingos dos
Santos Ferreira, natural de Olhão
e actualmente em Leopoldville (Con­
go Belga). A cerimónia religiosa
celebrar-se-á ap�s a chegada da ,,!oi­
va a Leopoldville, onde os noIVos

fixarão residência. Ao novo casal,
deseja o Jornal do Algarve muitas

felicidades.
Doentes

Encontra-se quase restabelecido o

sr. dr: Jaime Guerreiro Rua, direc­
tor do nosso pregado colega «A Vag
de Loulé», que sofreu uma interven­
ção ci1'úrgica.
Também tem sentido melhoras sua

esposa. sr.a D. Maria da Conceição
Carpas Rocheta Rua, que fracturou
umpé.
= Tem sentido melhoras o sr. Jeró
tlimo Inácio Alfaiate, secretário da
direcção do Grémio dos lnt/ustriais
de Panificação de Faro, que sofreu
hii dias um acidente de viação.
= Em Alcochete, onde 1'eside, estev

gravemente doente o nos'.sà assinant
sr. Francisco Rocha Tenório, qu
felismente já tem experimentado al

gumas melhoras.

Desejamos, a todos, pronto re8ta
be/ecimento.

Funcionalismo públic o
A Câmara Municipal de Portimã

abriu concurso para o proviment
do cargo de médico municipal d
2.° partido, com centro em MeXI
Ihoeira Grande.

-BARDAHL
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OS ESTADOS UNIDOS,DIO UM GRAN�E
•

j". t' _. _ >s. ;' • ",. 1

-IMPULSO AO POVOAMENTO FLORESTAL

OS Estados Unidos intenslficam o povoamento florestal para faze­
rem face à crescente 'procura de madeiras, Os agricultores de to�

das as regiões da Nação beneficiam da oportunidade'de um útil desen­
oloimento ao abrigo do «Soil Bank». Simultâneamente, baniram de­
erminadas culturas em excesso relativamente às necessidades inter­
as e de exportação.

O crescimento de árvores nos terrenos não necessários para se­
meadura serve mais do que o duplo fim de auxiliar a satisfação da
ecessidade de mais madeiras e substituir produtos agrícolas desne­
essários, É útil na manutenção da [ertilidade do solo - aumenta-a
erdadeiramente - evitando multas vezes a fuga demasiado rápida
da água. A necessidade da sua conseroaçâo, só por si, tem-se tornado
ada vez mais importante, nos últimos anos, em virtude das necessi­
dades duma população crescente e duma Indústria em pleno desen­
oloimento, A própria Agriauttura se tem valorizado pela irrigação

- como também por lhe serem dadas melhores plantas, orientação e

êcntca. '

O povoamento florestal de grandes e pequenas áreas dos Estados
Unidos atingiu um elevado nível em 1956 devendo ser o deste ano

inda superior. No ano passado foram povoados 370.000 novos hec­
ares mais 103.000 em relação a 1955. Esta subida foi perturbada
ela produção relativamente in�uficiente dos uioeiros, embora pràti­
amente todos os 48 Estados' ténham desenooloido os seus oioeiros,
Este esforço, segundo a opinião das autoridades federais, será com­

ensado 'com a possibilidade dopoooamento de mais 404.700 hectares.
O próprio Governo Federal povoou 33.850 hectares e as _suas

géncias auxiliaram os particulares na plantação e manutenção de
40 hectares de quebra-ventos. Os Estados e outros organismos pü­
licos não federais povoaram um total de 25.280 hectares, 4.450
mais do que em 1955. Aos proprietários de terrenos particulares cabe
ma parte importante no noooprograma de povoamento com 300.180
ectares de florestas e 10.220 hectares de quebra-ventos totalizando,
s novas plantações, 13 % em relação a 1955.

.

S4 % de novo povoamento florestal foi feito em terrenos 'particula­
es, a maioria anteriormente destinada a culturas que seriam em

xcesso. '

,

Os técnicos florestais salientam a necessidade de se continuar a
lantação de quebra-ventos em muitas zonas do país afirmando que
mbora o total de plantação de árvores alcançasse um elevado valor
m 1956 a plantação de quebra-ventos fora, na verdade, um pouco
nferior à registada em 1955.' A pla,!tação de queqra-ventos em.34
Estados, alguns em zonas onde poderia ter contribuido par_a se enitar
erosão do solo provocada pelo oento e para a conseroaçao do solo,
ot correspondente a cerca de 11.240 hectares. Os �erviços Florestais
do Departamento de Agricultara dos Estados Unidos e outros orga­
ismos de conservação salientam a necessidade da sua plantação.
No ano passado, os oioeiros de árvores-american_os produziram

85.968.000 novas árvores para povoamento - mats 143.690.000,
m relação a 1955. Espera-se que, durante alguns anos, o valor do
oooamento continuará aumentando 'embora um pouco timitado pela
rodução dos oioetros durante este ano e nalguns seguintes.

Um coelho fornece mais carne Fabricantes A semelhança do que
s.e verificou com al-
guns industriais do AI­

de Setúbal garve, reuniram-se
treze firmas conser­

veiras de Setúbal que constituíram
a Unifa - União de Fabrícantes de
Conservas de Peixe, Lda. O capi­
tal é de 250 contos e o objectivo
social é ca venda de conservas de
peixe produzidas pelos sócios ou

adquiridas a terceiros».

que uma vaca

Os C. T. T. no Algarve Manuel da Silva Doming'ues
Agente das Tintas

_

« EXCELSIOR»

VILA RfAL n UnTO AnTóniO

Salvo possível engano,
desde há muitisstmo ano

que na oila
os açougues não feriavam.
Uma existência intranquila
os «carniceiros» levavam!

Determinaçâo recente
deu descanso àquela gente:
às «segundas»
os talhos ficam fechados;
livram-se de barafundas
os talhantes empregados,
Lógica, certa, a medida
resultou, porém, «comprida»
num aspecto:
o da casa, e suas donas /
- Não é, talvez, muito recto,
«ferrar-lhes» novas «taponas»! ...
O peixe, bastante caro,
com o frio. . . Tornou-se r..aro /
A canseira
inerente à culinária
transfortna a segunda-feira
em mais uma «adversária» ...

Quántas penas, quanto ralho,
tinham seu termo se o talho
trabalhasse

'

por turnos, como a farmácia /
- Se à «segunda» um não fechasse,
ainda haveria falácia?/...

OPERANTE

Cine_,Foz
DOMINGO, a bela e musical

produção mexicana, Bodas de
Oiro. com Arturo de Cordova
e Libertad Lamarque. (Para 17
anos).
TERÇA-FEIRA,. o célebre fil­

me de Alfred Hitchcock, CLa­
mada para a morte. com Ray
Milland, Grace Kelly e Robert
Cummings. (Para 17 anos).
QDINTA - FEIRA, Juventude

de u_'" R.ainLa. com a prota­
gonista do filme «Sissi», Romy
Schneider, (Para 12 anos).

TRAINEIRAS:
Oeste. , . .

.Iomanel , ..

Sr.' da Piedade
Noroeste. .

Total .

16.858$00
15.2155$00
11.210$00
�
44.556$00

. A título transitório, foi nomeada
operadora do quadro de reserva
dos C. T. T. e colocada no núcleo,
de reserva de Faro a sr.s D. Maria
da Piedade Coelho.

CHAPAS

Arn-liilção de Pera

PARA

DEFESA DAS HABITAÇÕES CONTRA O FRIO E O CALOR

IDEAIS PARA VARANDAS E TERRAÇOS

Um casal de coelhos produz em

eis meses 60 descendentes; num

no esta família atinge 200 cabeças;
m dois anos, milhares; em três

nos, milhões. O [ornal eParis-Prés­
e. formulou esta pergunta: .Quem
á mais carne, a vaca ou o coelho?»
Aparentemente a pergunta pode
arecer estranha e até absurda.
Um coelho dá dois ou três quilos
e carne, o que não é muito; mas

descendência de 11m casal destes
oedores representa 180 quilos de
arne comestível, sem contar- as

eles. Ao contrário, a vaca não dá
o mundo senão um vitelo por ano.
Mesmo que este nasça em Janeiro
u Fevereiro não poderá em De­
embro fornecer mais que 100 ou

20 quilos de carne, o que está mui­
o longe de atingir os 180 quilos de
arne de coelho.

Diversas No «Madalenas embarca­
ram no nosso porto para

o Funchal 750 golpelhas e 151 cai­
xas de figos secos.

- Procedentes da Holanda e por
via aérea, começaram a chegar a

Espanha aspr imeínas remessas de
patinhos da raça "Kakí-Cambell,
aves que se destinam a aumentar a

exploração avícola do vizinho país.
Este ano serão recebidos 3.000
patinhos.

'

,

- O preço do biqueirão, por qui­
lo, em Agosto, nas lotas do Algar­
ve, foi o seguinte: Vila Real de
Santo António, 4$61; Lagos; 3$83;
Portimão, 3$32 e Olhão, 2$90. No
mesmo mês O preço da sardinha
foi o

'

seguinte, por quilo: Lagos,
5$02; Vila Real de Santo António,
5$00; Portimão, 4$25; Olhão, 3$61;
Quarteira, 1$75 e Albufeira, 1$37.
Q preço ao biqueirão em Vila Real
de Santo António foi o mais eleva­
do de todas as lotas do País.
- Nós olivais da região de Por­

talegre apareceu a mosca do Me­
diterrâneo.

DE

ISOLAMENTO

FÁBRICAS

dQ 1 Il 13 dfl NtlvQmbr()

Valer da pesca neste período
Total ...•. '

... 15.222$00

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

A modernizaeão da '£!m dos objec-
, '.I tIVOS da mo-

• If· dernízação da
gncu tura rancesa a g r'í c u 1 t u r a

francesa é au­

mentar as exportações de produtos
grícolas. Em 1961, mediante o de­
envolvimento deste plano, espe­
a-se poder exportar 25 milhões de

quintais métricos de trigo; ,15/20
milhões de quintais métricos de

cevada; 125.000 toneladas de carne

de gado vacum e 27.000 milhões de
rancos de frutas e legumes. De
acordo com o critério estabelecido
neste plano, o Governo iniciou uma
política dp. preços, reduzindo o pre­
ço do trigo e aumentand.o de qua­
ro francos o preço do leIte;

Compradores Nos primeiros oito
meses deste ano ,fi-

d I h guram na e .. tatísttca
e r o a s comoprincipais com-

pradores de rolHas
os seguintes países: Alemanha, 961
oneladas, no va�or de 40.162 con­

os; Reino Unido, 639 e 38.737; Es­
ados Unidos, 303 e 23.913; Frànça,
301 e 17.698; Suíça, 203 e 12.095;
BélgicacLuxemburgo,308 e 11.772;
Holanda,186 e 9.270; Rús�ia, 37 e

6.961; Itália, 469 e 6.934; India, 92
e 4.498; União Sul-Africana, 77 e

4.297; Canadã, 44 e 3.838; Perú,76
e 3.559; Irlanda,72 e 1.931; �ova
Zelândia,31 e 1.920; ColOmbla,36
e 1. 708 e Sião, 38 e 1.597.

Pesca em Matosinhos Na, segunda
qUlllzena do

mês passado venderam-se na lota
de Matosinhos 459.827 cabazes, no
valor de 24.024.911$00. Das 178
traineiras que ali se encontram ,as
que maiores quantidades pescara�
foram: cEduardo Nuno., cAnt6mo
Pedro., cBela Maria», cEureca.,
«Senhor dos Milagres. e eMar Ce­

leste., respectivamente, com 7.121,
6.918,6.238, 5.909, 5.766 e 5.612
cabazes.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

EM

de 8 a 14- de Novembro

ENTRADOS: Portugués «Mira
Terra», de 562 ton., de Lisboa, va­
zio; Alemão «Mariaeck», de 1. 294
ton., de Cádis, com carga em trân­

sito; Espanhol «Ria de Camariñas»,
de 2.026 ton., de Ceuta, vazio.
SAÍDOS: «Zé Manel», para Lis­

boa, com minério; »Mira Terra»,
para o Porto; com enxofre.

Crise da Indústria Corti(eir�
Da firma-Manuel de Sousa, Su­

cessor de Sousa, Cabrita & c.a Lda.,
de Silves, recebemos uma carta a­

felicitar o nOIiiSO distinto colabora­
dor sr. joâoFemandes peloartigo
sobre a crise da indústria corticeira.
«Osmeus sinceros votos de feli­

citações - diz-se na missiva - por
tão bela coordenação de verdades
bem conhecidas daqueles indus­
triais conscientes da situação em

que sempre a indústria se tem

mantido, ora mais crise, oramenos»,

..,... ;. ..

·CANELAS & FIGUEIREDO,
T�Iefo�es 25058, 24502 e 21729 - R. I=anqueiros, 46 - L I S B O A

Frutos secos Em Agosto exporta-
ram-se 212 toneladas

de alfarroba triturada, no valor de
284 contos; 8.948 quilos de amên­
doa em casca, no valor de 57.588
escudos; 75.641 quilos de miolo de
amêndoa, no valor de 2.031 contos
e 1.000 quilos de figos secos, no

valor de 3.915$00.

LIDA

LAGOS



,

DADA a extraordi­
ruiria itnportân­

cia da Agriculture
EMBORA os cientistas, de muitos na oida económica

países afirmem queas gorduras e social da. Nação,
geralmente usadas constituem uma a Shell Portuguese
das mais importantes causas das não podia ficar in-

doenças cardíacas, os investigado- diferente a uma ini:
res da Escola Médica da Uníversj- '" ciativa dé tão largas
dade da Cidade do Cabo realízaram- ,

" repercussôes como

experiências pelas quais se verifica ,é o Movímento, de Intensificação
que apenas as gorduras de origem Agrária, lançado em tão boa ho�
animal são prejudiciais para a saú- ra pelo sr. subsecretário de Esta;
de, ao passo, que as gorduras yege- do da Agricultara, prof. dr, Vitó�
tais e as de peixe são, pelo contra- ria Pires.

'

,
'

rio, benéficas. -, Aumentar os rendimentos unitO centro clínico de investigação
de assuntos de nutrição daquela
Escola Médica fez um estudo do
grau de frequência de doenças car.

díacas entre os diversos grupos ra­

ciais da peninsula do Cabo. Este
estudo revelou, que a maior Ire­
quência daquelas doenças elia,en­
tre os brancos" menor entre os in.
dividuos de C9r e rara entre os in­
dígenas de, raça Bantu. ,

A frequência tinha correspon­
dência directa com o consumo de
gorduras animais pelos diferentes
grupos étnicos.
Uma das teorias muito espalha­

das acerca das causas das doenças
cardiacas consiste em que o exces­

so de gordura no coração tinha ten­
dência a acumular-se nas paredes
das artérias, obstruindo assim o

fluxo do sangue.
Após ter completado o seu estu­

do, entre, os - grupos raciais, o
Centro de Investígações da Cidade
do Cabo estudou, a diferença entre
os efeitos das gordurás animal" e

"vegetal. "
, ,

Utilizando voluntários-«co-
baías» humanas i-- os 'investigado­<<Í'ecQrd»" res verificar¡¡.m que apenas a gor­
dura anima� aUml!ntava a dosagem
de gordura no sangue.
Seguiu-se, depois, uma descober­

ta sensacional; ,os óleos vegetais
pareciam ter uma llCção contrá,ria
sobre a lista de gordur¡¡s"animais .

Qnando uma das «cobaias» era ali­
m�ntada ,a ovos cO.7;idós ou e¡¡cálfa-,
dos, o teor de gor'dura no sangue
subia, em -xirt\l¡de da gordura ani­
mal contida nos pvos. Mas quando
o ovo era cozinhado em certos óleos
veg�tajs,' tal como o extraído do gi-
rasol, o teor de, gordura no sangue
tornava a baixar. ,

Por fim, registou-se uma segun­
da descoberta importante: o, COJ;lSU­
mo de peixe era ainda mai,s eficaz
para manter baixa a quantidade de
gordura prejudicia� no sangue.

16-11-57
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'/DEPOÍS 'dc;Ys¡;:u"eitrior'diriário':de�
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Q',�elicóptero alcançava aperfeiçoa­
.

, j'senvolvi�ento'atiri-gindo propor- ,!fi,ento� q,ue ultrapassavam jã o VÔQ
:; çõesIântástícas em tempo absõlu,taL das .aves.

"-menté inverosímil; a Aviação pare- ,,-M.ais recentemente a evolução tem
J ee";ter att-pgi-d(Fe ,cume de progres- §idlll enorme! Um ..após 'outro, em
r,so' ée'lÍl a� ,coriq�'ista,dulÍla neva" di� frenética cadência, foram aparecen�,

.mensão' -'- ó- vô'e' vertical¿ Para is. do o «British Bristol 17h do tipo
"SO, 'co'Íl!ribúiu'ifpen,as, o 'engenho de monomotor, transportando três pas­
"as'p6ct!) e í?roporçõe�,pfé-IUsf6tica� sageiros além do piloto: o «Air Hor­
� destgnjl'¡:io,-Por heHéóptero� ,,', :': ';, se- (cavalo do ar) que com os seus

'�' O' mçivi,m�hto v�rUçart:oi d'os ,¡:iri� i três rotores pode deslocar oito to­
,'meiros 'sonhos do Homem, inspirai nelàdas ; o" «Skeeter» de certa ele­
",do no' vôo' -d.as ,i¡.-ves e dós inse,ctos':, gância e com dois lugares; e o «Gy-
,]')esilú_Qido :'corp. os resultados de, ródyne» dá «Fairley Company» que

,
..üfna' s�rie ..de' tentativas audaciosas. ' àvelocidade de cerca de 200 quilo-

0;,.' a
-

'J7-' o:, "'ot'u. ,-0 LI;. .

il '

.. :--: ,_ ��,-::;:' .: .. ',i"::

:-:_ .....: ,:' :"...:--:J.-e:-"t:­
�,��� '-��3:�):.t:�.¡{

. _
Um dós heiicÓpt�r9s da frota Aérea da' Shell

;:¡ B.:')l � "z _ ,:;;-- I' "�,��, ,,>' ),., 4].1. .', �::.,�... v.
-

-o.Hómem passou.acoasideear o võo! �motr:os conquistou um

,:.cqmo' atributo .dos deuses; blasfe- que, 'ainda se mantém.
-mando fiiempl'e contr.átofii·que"tep.ta's-� ,', ps ,franceses constroem os pri­
;sem :a'l:can'çar as estrelas. .;. ':' ,"", � '_,!)1eir,Qs helicópteros a propulsão por
.�,''.I¡SSÓt -porem; MO -anrefeceu' u en-, jacto, que na América alcançaram
,tusiasmo,'dos' sábios �,O génio de l:argp desenvolvimento: Os m'ode­
Leonardo< da VÜlci havia" de7leg�r los .Sikorski», .Pieseehi» e outros,

. �"-�a§ia:,niltativa»_de tã9Ja�gasJe.per-: :qJle "cruzam já o, espaço em todos
_Cllss9.�s,na co,nq)l�sta, �9- esp,aç? "r": f os sentidos, deixaram de, parecer
;-",� p.�¥.1, s�cl!l�� ,t; -.Ipe!o ,depql� da� engenhos arrancados às paginas dei
��q�fe,9:e _L,ço.n�,t:<i!o::..d!!, 'l�'nci,"9 hl-: 'JúUo Verne'''ou H.- G.' .Wélles' e,
r,g�¢,,� Q��r:ge, êa¡y��:)l, id_eaHza--xa',H_n�:a� constituem uma das realidades dos
",£.en;t�l,nha,� v,o�çlora,; in,lipil;;dll'� etp.; '·¡'¡'ossos' ,dias . .-.

"

,

antenor:�s ;r�9���0!l,!d?s, frap.ce.('es� .,' 'A:s' possibilidades oferecidas pe­
,L�nn�y e., Bl<:nvenu qu� a Acade-, <le' helicóptero, nos campos civil e

�la;' de elênClas' de 'Pans'recebera comercial, são patenteadas pelosJubilosamente. Estava demonstra-' .' .'

!i.e -que as pás, de'lima asa ou héfice,:
colocadas segundo um certo ângulo,
(t;: qu���o_ p_cy_stãs e� moyi:mento,! ,

produzlam o vôÕ'! ,.
"

·¡n
Cayley deu �o, M�Q.d,9 0(' ,pp,mei-i

",,'

ros Rlanos de um heli_çóptero cl!-pazi'
-d� tra:rtsportar õ:HónH!m': a '«carrlla-" '

cgem-áéreai.'. ' A"orie'nia¢ão 'por ele� ,

sêgúida"foi,' contin)lada por muitos ,: r
outros no'deéo:r;'rer"tlê tod;o o sécu-::
,l�- d�z-aÍiove. " A. ,fodos;, no _êntitI!to, I; '�';;l:i'�;'j,¡��¡i:�'¡�Jtl�¡�jlll!�¡i;III¡�!:!�!i¡¡lj!lr;��lllli���'[í'fa'ltoti um,-motor:suficjéntemente'lé-:¡ .-,' ",:', ','

"
'

'i��:e poféritê: ' E;, UÇ> fim¿dó' tllthÍló: -�:�;--f' --":" '

sébilo'?hóniêns,c(;llIio Pô�fo� d'Kme;:. (nj�lstoI'193, equipado com dois motores.court e Forlamm tentaram 'ad,a-ptà-r' _ ..

-tem lugar para treze passageiros
'maq'tiinás"-a \rapo¡i à�âv'¡_-�çãd,'embo-

I
"

'

'ra: sepl"sucessó.... _� �, .'
' ',_-

, �":, ,-serviços experimentais realizados
- -: 0utros,"especi!\lmente ',os 'irniãqs , e'ffi',IIiglaterra, durante os anos de'
Wright/esfavam a"trabqJhar'em, ae-" 1946-1950, por uma das secções da,
roplanos:' de' asas' -fixas, "-embora� á «British European Airways». Nes­
I!Sll móvel conservasse os seus de- tas experiências, a regularidade
,�ens01;es;' Etñ1903, o'motor a''gaso�' lnédia dos vôos nas vária's linhas,
'!;ina tornava possivel o primeiro efectuadas de dia e de noite e com

:vôo humanQ. Realizaç,.o, poré,m, todos os tempos, atingiu um indice
çom sucesso 'q, pritn�iro�vôq.�e um J>astante elevado. '

'nelicóptero cum ásas rotat6iias,.ia A,sociedade belga «Sabena .. ini-'
história, do vôo tornar-se-ia di- ciou na Europa um serviço de pas­
ferente. ' " \'

','" ,,�,sageiros, com helicópteros S. 55,.

Os' pdmeiros 'trinta' años deste "téndo transportado durante os três
,século fptam,consumidos com ten- prÍlneiros,meses da sua actividade
,tativas de, c9�strução 'de aparelho�, de cêr,ca de 4.000 Viajantes. Apenas
;que pud'essem e1evaT�se 'vertical-' I céim três aparelhos daquele tipo,
¡fuent1 !)'9 ar.,; ,Assim, sp-r_g� em 19Q7 te,I\do 7 lugares pagos, a «Sabena»
9' helié6p\ero ae Breguet, càpa'z de rope'ra numa zona de cerca de 400
1,evant-ar"Võó cóin�iÍrii'�pildto a bor· --quilómetros de extensão. Com eixo
-db. O avião de asas rotativas era em Bru�elas, os S. 55 voam sobre a

viável. .. Todavia, todos estes apa- França, a Alemanha e o Luxembur-'
relhos primitivos eram instáveis ,6, go, tocando em centros de acentua­
para garantía 'de segur�nçà era né,::., ,da_ iqlportância turística e comer­

c,essário que ,o avião permanecesse cial, desprovidos de aeroportos pa-
ligado ao solo. ' ,:-: __' ra aviões normais.
_

A estabilidade ,c0lI!pleta parecia A sociedade americana • New
dificil de ,conseguir. A'r.otaçã'o d'ás' ]:lork- Airways» liga entre si os

pás _fo.rçaya o. corpo .do aparelho, a, !!l.aiores aeroport,os metropolitanos
'andar à' roda em serifidô 'contrári'ó;" dos Estados Umdos, assegurando
dificuldade contrar,iada ou com a co-. um serviço postal regular em Con­
locação de um pequ6no rotor à, ré- necticufe Nova Jersey. Outro tan­
taguarda, ou com a aplicação de dois to sucede com a «Los Angeles Air­
jogos de 'motores principais, moven-' ways», importante empresa califor­
do-se em sentidos opostos. Juan niana, que ,hã cerca de seis anos
de la Cierva,: cqm o seu autogiro" explora serviços regulares de heli­
'resolviâ' o' prcible£!!,a._."

.,

cópteros com umà'média de cem
E em 1937 foi alÍ�ncia:ào, o primei- paragens diárias.

ro helicóptero reálmentel eficiente Todas as companhias de navega­
I_ o Foch - Acngelis - qúe, assom- ção aérea, equipadas com aerona­

:brou toda a' gente quando Hanne ves de tipo tradicional; estão hojeReitsch voou nele sobre o Estádio preocupadas com as pregressos rá­
dos Desportos de Berlim. Por es- pidos e incessantes da técnica heli­
sa altura, outro pioneiro, Igor Si- coptérica, tendo em estudo planos
korsky, que jã trabalhava, nfl.inven- suplementares de expansão comer­

ç�o do �elicóptero desde o princl- cial a confiar ao novo processo de
'plO do século, alcançava amplo êxi- võo... Completamente dissipadas
�o na América. ,

O engen!1e ganha- as deficiências antigas, o «omnibus
Va o aspecto e as características que aéreq» tem ganho raízes na cons­

tem, hoje. Descolando e poisando ciência do público, nos organismos
V�rhcalmente, pairando no ar, po- oficiais e_, em alguns paises, até nas
dendo fazer uma circunferência esferas governamentais.
completa à volta do mesmo lugar, Conclui na 4," p6gina
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AS ,àORDURAS
e as doenças'

)
,

do cora,ção

SERVINDO A tAVOURA
num aproveitamento, mais racio­
nal e, científico, das principais
riquezas dos. diversos países. ,

Assim, e como a Agricul(ura
tem particular relevo em Portu­
gal, a Shell Portuguesa edita,
mensalmente, um Boletim Agríco­
la, com uma tiragem de fJQ.OOO
exemplares, o qual redunda nu­

ma forma, prática de colaborar
no Movimento de Intensificação
Agrária. .Dtstrtbuindo-o 'gratui­
tamente, a Shell Portuguesa fá-lo
chegar, tanto quanto possível, à
mão dos agricultores, di�fllgando
por esse modo práticas e precei-

târlos da nossa Agrtcultura e ,re­
dueir, paralelamente, os custos da
produção, no májs cur{o espaço
'de tempo, sâo objectivos que os
portugueses, a bem da lavoura e

do Pais, devem ajudar a alcançar
por todos os meios à sua dispo­
sição.
Consciente da sua posição no

Mundo, a Shell está empenhada
em contribuir, etecttoamente, para
a desejada melhoria do nível de
vida dos povos. Ora, tanto 'nil
Europa. como naAmértca, de hq
muito que se procura, pela ditrul­
{fação., interessar .as: populações

CARTA A ,UM'LAVRADOR
,

Caro amigo: ra" não Q faças '·de 'ânimo levei
HA .dias fui encontrar 'um teú Procur-a 'primeiro um bom con­

. colega muito eborrecido n� 'selh�,iro':'e �e precjseres de re­

sua propriedade, com, um 'pro+ :co.rr:�r '�" u'!!p Qrganjzação C?+
blema que nesta altura do

\

eno .merclel, escolh� �m� qu� �IS-
apoquenta muita gente - o pro; ponàe de assl�tencl� técnica

"

\

blema das águas. O caso co�p��ten�e apalada em. ler�a tos que a técnica modema reco-

não, ere para menos e foi o se- expenencre.
c. t m'Ñ::t� «Panorâmica», será'-:sem-

.quinte. pre inserida uma' crónica dedica-
P t d t I ."

,

' .' ",da à Agricultura, pois qúe nore en eu ess� e\l co ega
, (Transcrito do «llol!_t,m Agrzeo" conjunto nacional, os ilaoradoressubstituir o' slsterne de elevação la», publicaçdo m:en:sal da Shell �têm, sem dtioida alguma, lugar dede água, muito antiq�ado,. qL!e Portuguesà) destaque.' <,:

tinha num poço, por um',m�Js '_' . ....... ....... -

moderno, mais cómodo e de
'maior rendimento, aproveitando
a ágúa.de' elevação, nêósó pai
ra a, rega da horte como tern­
bém pere ebesteclmento da mo­

radi,a .de : quinta, sltuede mais
distante e, 'hum nfvel friai's ele�
vado. ", ':

,

Tudo,parecia' funcionor satis�
J?tõriarjJente no 'que 'respeita 'o
água par,a ,a rega mas, na direc­
ção' da casa" el¡:il não chegava,
a um quarto do caminho.

.

'

Procurei coiihecer' os: 'porfne­
nares dd insJ9lação, para poder
perceber ,as' causas d� inefrcá--:
cia do sistema, o que, aliás, 'me,
pareceu bastante estranho., �

N,a',realidade tudo se encon­

trava mal calculado. e, p()r' ¢ç>n�
s�quência, desequilibrado; a tu�
bagem para a elevação da. água
até à habi'tação era muí,to estrei-

O Ilua'fve 'na' cOlecça-o
ta e cheia 'de: 'cotovelos, o que
conduzia a um aumento daquiloj.,

que �m mecâni'ca de líquidos,«Terras 'Portuguesas» d"

'se chama :«per a de carga» ,e,
O NOSSO Algarve, a província :'que na prática corresponê;le a

de território melhor, definido, de uma diminuição de rendimento,homogeneidadé geográfica mais 't'
I, f d'sensível, oferece tantos e tão varia- ,IS O e,- menos-agua; a a t.ura, e :,:""

dos atractivos que, ao dedicar-lhe' aspiração era demasiada, por.' , ';:__;':'�'<';'
o segundo folhetó da sua primoro-, -que tinha sido aproveitada', ao, �t'i;�,;>',�,">,
sa colecção'�Terras Portuguesas» m�ximo; O diâmétro' ,do,tubO;de, :i':�;?ª;i'- hoje na posse de milh'ares de ,- -

b
""'" .,','

automobilistas nacionais e estran- ,asplraçao nao er_a �stant� gra�-: ,;'j,,{�s.>
geiros -, a Shell assumiu alinha' de; a bomba nao tinha' C8paCh " ,,:," ,- J :,,' "'" ¡ ,__ "

lógi'Ca que se impunha ao seu crité- dade suficiente. e .o 'motor �r:�: ,O sr. Ministró das Copporações,' aCQmpanh,!do pelps' srs. dr. Bustpr'ffrio de escolha e de prioridade. �'

.pouco' rof�tiv0. Dma única, ¢oi- 'Silva "e Eduar,!o Rodrigue�;" c(nl'versa com um' gruIJ.0" de criança,sNesse folheto, cujo texto é de ' ".", '

G d M t S" sa ,apenas est,ava. certa para o' '. _-
"

: ,,"
. ,;"ustavl'i' e a os equeua, uma

f' _ d', I tra-Almoçageme,'sobrahcelro ài Eduardo R{)dngue� e, dr. Afonsoautoridade em tudo quanto diz res- 1m ,que :_e pret�n la a cançar:, Praia Grande.
..'

PatríCio de Gouveia. na companhiapeito às coisas de Portugal, descre-' era a potencia do motor" e por- O sr. dr. Veiga de Macedo, que 'êlos quais percorreu demorãdáme'D.­
ve-se em magistrais pinceladas, o' conseguinte o conswmo de ener- estava acompanhado pelQ,seu che- te as modernas e, cOcnfortáveis ins-ca1"ácter'da r'egião, o seu panorama, gia!... Tudo parecia ter sido talações da Co)óma, onde se encon-
a paisagem ,e os habitantes, a His-" feito por amador ou por pessoa tr� presentem�nte. u� turno de

. "

'

. A N E D O T A S
tnnta e duas Crianças, filhas de em-inSUfiCientemente esclarecida ou

"
"

,

'pregados e operários. ,mal informada., O sr. ministrq das Corporações
Este tipo de percalço pode História do «Far West» - Uma tomou conhe�i�ento, ��m agrado,

, , dama recebe uma certidão de'idade ,de que na Colonta de Fena da Shellcustar mUlto c_aro e a, econo�la e reclama: _ Perdão, «sheriff», não Portuguesa não há apenas o desejo, das explocaçoes agflcolas nao
sou a viúva Smith. Eis o meu ma- de melhorar a suúde das crianças

os suporta por vezes muito rido. _ Peço qesculpa, minha se- que aJi permanecem em turnos de
bem. . • Um facto que 'é abso- nhora, responde o �sheriff». três semanàs_cada um, mas também

I ,- E t' d ól t a preocupaçao de dar um elevadoutamente cert? e, que nao, se Smit�rr�e�i�t:!:nt:�r, ma a o sr.
sentido educativõ' ao estágio. Pro-

pode ser carpinteiro, sapateiro, cura-se desenvolver nas crianças .as

engenheiro, advogado, médico,
*

'"
*

naturais, facu�dade� de int�ligê,ncia,
etc. sem ter aprendido o bas- História de fantasmas - Três de espirito cru�dor e d,e solidaneda-
ttl «gentlemen. jogam as cartas num de, através de Jogos, pmtura e dese-
�n � para exercer oque as p�o- castelo dà Escócia. Abre-se a por- nhos, leituras apropriadas, traba-flssoes, mas no entanto, e mUlto ta e entra um fantasma que come- lhos mal)uais e pela criação de um

erradamente, quase toda a gen- ça a observar o jogo. Cinco mÍIp.ltos ambient,e geral propicio a esse de-
te julga que pode ser-se agrJ- mais tarde, a porta abre-se nova� senvolv�mento: .

I d d 'I mente e entra outro fantasma. En- Para lSSO fOl contratado para dl-cu tor sem �er estu a o, a�.flcu -

tão um dos jogadores, excitado, rigir a Colónia pessoal competen-tura. Por ISSO, o ,proflssoo da berra,:, �Quando acabam de abrir te: uma directora com o curso de
tória e os Monumentos, os usos e agricultura é e que mais 'ama- aporta? Parece que não há buraco 'ass�stente social, sr.a D. Maria A�-costumes. É um repositório, breve dorismo suporta mas é certa- na fechadura.l tometa Sant,a �lara Gomes, � m_?nt-
mas profundo, rico de sugestões b'

I

I
toras especlalizadas, que dlspo�m

que elucida todo aquele que visita mente, tam e� aq�e a em q�e �,
'"

:I;
de todo o apoio e material necessá-

o Algarve, apresentando-lhe tudo se regista malar numero de In- História de louco _ Numa praia, rio, à realização daqueles fins.
quanto deve ver e ajudando-o a sucessos. dois indivíduos travam conhecimen- E interessante notar que as crian-
melhor compreender o ambiente, o Caro lavrado q ,do pre- to e um deles (que é louco) convi- «as public�� um pequeno joma!:,
típico, o inédito, da região excepcio- d ,f,. uan

da o outro para um passeio de barco O sr. mdnstro das Co,rporaçoes,
naI que está a percorrer.

ten eres SubstitUir os velhos
e promete que o salva se houver que almoçou na Colónia, manifes-

Abundantemente ilustrado e de' processos que usas' de ·Ionga novidade. O barco naufraga e o tou, ao retirar-se, a sua satisfação
execução gráfica perfeita, o cAlgar- data na tua propriedade por louco, em vez de cumprir a promes- por !u,do quant? viu, e felicitou os

ve., na colecção .Terras Portugue-, outros mais modernos ,que o sa, nada vigorosamente, para a admmlstrad�r�s,d� ?h�ll Portugue-
sas», constitui valiosa contribuição, d'" �. praia. Quando põe pé, em terra, se pela sua uul lmclatlva.
para melhor dar a conhecer a nos- 'p�ogr�ss_o a tecnl�a pos a tuo

exclama:
sa provincia tanto a compatriotas dlSpos'lçao para te aumentar o - Ah, salvo já eu estou! Agora Leia o JORNAL DO ALGA,R"E
como a estrangeiros. '

, rendimento com menor c-ansei� deixa-me ir salvar o outro l e .aberá o qae.e pa ...a DOA'-a_e

o �M,I_NI,ST��O,' ,D·4'S {ORPORAÇÕ,E'S
"visiTOU" . .Â" c'O'i"ÓNIÂ ,DE FERIAS

�os
' fnfi�s', do'! pessoal dà ,Shell ',p:�or,�g.n�sa

o sr:'ministro 'das C9r.por�çÕes 'v.i-
" sitou a Colónia ae Férias dos
filhós do pessoai da Shell Portu­
lÚ1esà, instalada em edifício ,esp�­
cialmente,construldo nI!- estr-jl4a Si,n-

fe de g�binete, dr. fran'clsçó".Ca�ii:o,
e pelo secretárió dr. Queiró� Naza­
ré, foi ali' recebidõ pelos a,diniJ,l-!,s­
tradores \ daquela empresa, ,SI�. 'dr.
Bustorff Silva, F. "H._Tra�gehhein,
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NECROLOGIA O

de Vila Real de Santo António

MUNIC[PIO Problemas Económicos do Algarve

DE LAGOS

Cerimónias comemorativas'aIL EANNES,
do aniversário do-Armistício O navegador,

-r- de terrenos destin.ados

a importantes obras

Prol. Manuel R,odrigues Mach.do

Para o cemitério de Benfica, em
Lisboa, realizou-se o funeral civil
do prof. Manuel Rodrigues Macha­
do, catedrático jubilado da Escola
Superior de Farmácia da Univer­
sidade de Lisboa. Contava 76 anos,
era natural de Vila Real de Santo
António, viúvo, pai dos srs. dr,
Fernandœ da Assunção Machado e

Aníbal da As-
sunção Macha­
do, sogro das
sr.as D. Joana
Silva da As­
sunção Macha­
do eD. Leonor
da Piedade
Jorge'das Ne­
ves Ferreira
de Carvalho
Machado e avô
do sr. Hélder
Manuel da Sil­
va Machado.
Era tio das

sr.as D. Leoni­
la Sá Sousa
Coutinho, D.
Celeste Carri- Prof. Manuel R. Machado
lho Medeiros e

D. Julieta Carrilho Medeiros e do's
srs. Alvaro Magno Guerreiro, far­
macêutico,

. é Victor Machado Sá,
funcionário da Caixa Geral de De­
pósitos. \
Convidado, ainda aluno, para as­

sistente da Escola Superior de Far­
mácia, doutorou-se tempo depois e

foi um dos mestres mais competen­
tes e mais estimado dos seus co­

legas e alunos; recebendo de todos
homenagens. Dirigiu o Colégio Lis­
bonense durante trinta anos e era

proprietário das farmácias Machado
e Duarte Ferreira, em Lisboa e di­
rector técnico dos Laboratórios
Leseque. Evídenciou-se na defesa
da classe farmacêutica na antiga
Sociedade Farmacêutica Lusitana
e desempenhou o cargo de secretá­
rio do Congresso Farmacêutico Lu-
so-Espanhol.

.

Democrata convicto, foi propa­
gandista do ideal republicano nos

últimos anos do regime. monárqui­
co e tinha relações de amizade com

os grandes vultos da' República.
Nunca se filiou em qualquer parti­
do e não exerceu outro cargo que
não fosse o do magistério. Colabo­
rou em jornais e revistas da espe­
oialidade.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO - o sr. Jos� Gomes Ra­
mires, de 59 anos, -rnarftimo, casa­
do com a sr.a D. -Teresa -.da Costa,
pai das sr.as D. Clarisse, Susana-e
Francisca e dos srs. Manuel e Al­
bino da Costa Ramires e-sogro dos
srs. Joaquim Caieiro e João Gon­
çalves Bandeira.

- a sr.s n. Adeiaide de Sousa,
e de 79' anos, viúva, mãe das sr.as D.
,

Maria 'e Antónia da Silva Nóia e

sogra dosr, Gavino Rodrigues.
__:_ o sr, João Augusto Pereira,

pedreiro municipal, de 71 anos,
, combatente da Grande Guerra.

Em OLHÃO - o sr, João Filipe
de Brito, de 78 anos, casado com a

sr.a D. Anacleta Rosa Leiria e pai
dos srs, Ezequiel Gomes de Brito,
António José Pedro de Brito e Fi-

. lipe da Cruz Brí]o.
- o menino Joaquim Cândido

Emídio, de 10 anos, natural dasue­
la vila.
Em FARO .; o sr. Francisco Pe­

dro de Lima Júnior, de 61 anos,
natural de Vila Real de S. António,
despachante oficial da Alfândega.
Era pai da sr," D. Maria Helena
Lima Tabosa Dias e dos srs. Ar­
mando Xavier de Lima, também
despachante da Alfândega, e Geor­
ge Xavier de Lima, funcionário da
E. V. A. e irmão do sr. JOSé Pedro

. de Lima e cunhado do sr. Francis­
co Rosado Vitória.

� Em LOULÉ - no sítio de Pero­
-Porto, freguesia de Ameixial, o sr.

Manuel JOSé, que serviu como sol­
dado sob as ordens de Mousinho
de Albuquerque, tendo-se dis tin-

guido especialmente nas batalhas
contra o Gungunhana. ,

Em,LISBOA-a sr.s D. Sebas­
tiana Vitória Rola, de 80 anos, na­
tural de Loulé e residente em S.
João do Estoril.

- o menino João JOSé dos Santos,
natural de Olhão.
- o sr. António dos Santos Ma­

chado, de 44 anos, natural de Silves,
casado com a sr.a D. Laurêncía do
Carmo Machado e pai da sr.s D.
Maria Paula Santos Machado Ra­
malho, casada com o sr. Eduardo
Pardinha dos Santos Ramalho.

- a sr.s D. Matilde de Jesus Soa­
res, de 34 anos, natural de Olhão,
casada com o sr. Manuel Cavaco
Custódio e mãe da menina Maria

.

Luisa Soares Custódio.
Às famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve sentidos pê­
sames.

aprovou a alienação

EM sessão extraordinária, realiza-
da na terça-feira, o Conselho

Municipal -de Vila Real de Santo
António aprovou, por unanimidade,
a alienação, à Federação das Caixas
de Previdência, de duas parcelas
de terreno, sendo uma de 1.200 m2,
situada na' estrada do Farol, em

frente da fábrica Aliança, destinada
à construção de dois agrupamentos
de 2.° andar de casas de renda eco­

nómica, constituindo um total de
doze habitações, e outra, de 2.400
m2, ao sul da rua Jacinto José de
Andrade, para a construção de ca;
sas para operários.
Foi igualmente' deliberado alie­

nar a particulares, três parcelas de
terreno, sitas no lado sul da víla,
uma das quais, de 5.250 'm2, para a

construção de um edificio destinado
a colégio e as outras para casas de
habitação; e à um particular, uma
parcela de' .terreno, na praia de
Monte Gordo, destinada a casa de
habitação.
A edilidade pombalina é credora

dos -maiores louvores por ter cOIJ­
seguido levar a bom termo as suas

negociações com a Federação das
Caixas de Previdência. Espera-se
agora que aquele organismo dê iní­
cio à imediata construção dás casas

projectadas, o que contribuirá para
atenuar a premente crise habitacio­
nal da nossa vila, que continua a

lutar com grande falta de moradias
para a sua crescente população.

-

EXPO$ICOES,

de desenhos infantis
Conclusão do La p6gino

ou qualquer outra semelhante auto­

ridade, tem capacidade suficiente
para seleccionar desenhos infantís,
ou qualquer obra de arte, seja ela
produzida por uma criança ou por
um adulto. A manifestação artísti­
ca é sempre o corolário de um mo­

mento emotivo que se vive: jamais
alguém pode julgar com consciên­
cia esse momento; por esta mesma

razão não pode ser atribuído a

qualquer obra de arte um valor
monetário exacto. A actual atri­
buição de valores assenta mais na

fama - justificada ou não - do ar­

tista do que no estado emotivo sob
o qual a obra foi concebida e exe­

cutada. No caso' da criança, não
deixa de ser verdadeira a emotivi­
dade criadora. Nela a fantasia não
é mais do que uma maneira sua de

expressão e com ela se parecem
muito os abstractos e surrealistas.
Mais do que a ,questão pura da

arte, há que considerar a perfeita
formação da criança e todas as

reacções que nela possam ter efeito
nefasto. Uma selecção implica sem­

pre a exclusão de algumas das
obras que vão' ser expostas. Não
importa voltar ao assunto de ser

justa ou injusta essa exclusão; o

que importa prineipalmente é que
o brio do pequeno artista foi atin­
gido, quando viu excluida a sua

obra. E' preciso que tenhamos
presente que, boa o. má, será sem­

pre a sua obra.
A criança vendo-sepreterida po­

derá ser atingida por lim complexo
de inferioridade ou por uma atitu­
de de despeito e de inveja, coisas
que. se repudiam numa perfeita
educação,

'

E' errado, por conseguinte, o PTo­
cesso de seleccionar os traballíos
artfsticos que se prcúendem expor.
Será muito preferível limitar o nú­
mero de trabalhos a admitir de ca­

da expositor e deixar que ele pró­
prio faça a selecção dos seus tra­
balhos.
Ganharão maior valor pedagógi­

co e educativo as exposições orien­
tadas por este critério, o qual segu­
ramente impedirá que seja conde­
nada logo à nascença a' intenção
artística da criança, dando ao mes­

mo tempo ensejo a que o pequeno
artista mostre, através da insatis­
fação representada pela sua obra e

pela selecção que dela fez, tudo
quanto na realidade é capaz -de

produzir.
Pugnemos para que se intensífí­

quem cada vez mais exposições
que ajudem a despertar o sentido
artístico da criança e facilitem, si­

.multâneamente, urna melhor com­

preensão dos adultos pela sua na­

tureza, mas não esqueçamos nunca

de as estabelecer em bases peda­
gógicas seguras, com insofismável
proveito para a criança.

José dOl Santos Marques

LAGOS - Na segunda-feira, pe­
las 11 horas, foi comemorada, nesta
cidade, a data da assinatura do Ar­
misticio da 1.8 Grande Guerra.
Uma força do Batalhão de Caça­

dores' 4, aqui aquartelado, com a

respectiea fanfarra, desfilou pelas
ruas da cidade e formou junto do
monumento aos Mortos da Grande
Guerra, na praça Luís de Camões,
onde prestou as devidas honras.
Foram depostos ramos de flores

no mesmo monumento pelos srs.

major Luís Palety, 2.° Comandante
dorefertdo Batalhão, Joaquim Lima
Cascada, vice-presidente, em .exer­

eicio, da Câmara Municipal, e Capi­
tão Francisco da Silva, Rijo, como

representante da Liga dos Comba­
tentes .da Grande Guerra.
No mesmo monumento foi estabe­

lecida uma guarda de honra consti­
tuída por soldados do Batalhão.
Seguidamente, a força militar di­

rigiu-se, em romagem, ao cemitério
da cidade onde prestou honras jun­
to dos túmulos dos militares que
combateram na guerra de 1914-1918,
após o que regressou -ao quartel;
Propaganda inadequada / ... -

Na terça-feira, no Cinema Império
desta cidade,foi apresentado, como
c omp l e m e n t o, o documentário
«Actualidades Portuguesas », d a
«SPAC», que incluíu a Praia da Ro­
cha. Do mesmo fazem parte diver­
sos aspectos da Costa d'Oiro, de
Lagos, o que muito surpreendeu o

público espectador, que se manifes­
tou ruidosamente contra a exibição
das belezas naturais da costa de

Lagos, por sinàl as melhores apre-:
sentadas no filme, como fazendo
parte da Praia da Rucha.

.

Não é a primeira vez que na pro­
paganda daquela praia aparecem
como seus, os melhores aspectos da
Costa d'Oíro, considerados como os
mais belos de todo o litoral.
Já é tempo de pôr cobro a tanta

inconveniência tendente a despres­
tigiar o que de melhor existe no

nosso Algarve. - C.

Fábrica Mecânica de Cordoaria
CASA FUNDADA EM 1834

��.""""""""."';!
P á r, el - r el i o s �

não comprem sem consultar os meus pretos, Que são sem competêncIa
Paço instalações õesõe há trinta anos, com pesseel habilitaõo,
empreganõo o melhor matErial qUE' até hOjE SE fabri(a.,

Orçamentos grátis para qualquer parte do' Pais e tenho apa-,
reIhag em moderna para vistoriar os mesmos, depois .de instalados

OlrlKlr a

Jo.é ForD1o.inho ' .r"¡"'J'. ..,. ",..,,.,. ..

A PESCA DA ALBACORA
Conclusão da L" p6gina imediata solução do problema, rea­

lizando idêntica indústria na SUi
província. Talvez estejam a: per­
der uma grande oportunidade de
desenvolvimento dum negócio que
daria não só incremento às suas

actividades actuais, como também
proporcionaria natural melhoria de
condições de vida às gentes das ter­
ras piscatórias. E o nosso Pais re­

gistaria igualmente mais um triun­
fo económico.
Tenho a impressão de que se trata,

simplesmente, duma questão de ini­
ciativa, porque o sucesso está abso­
lutamente assegurado.
Mãos à obra, senhores industriais

da pesca e da conserva do Algarve!
Desenvolvam e defendam ainda
melhor as vossas épocas de traba­
lho, criando à indústria da albacora,
que todos sabem ser peixe muito
abundante na costa algarvia. Não
desperdicem uma matéria prima ao

vosso alcance, muito rica e muito
apreciada em todo o mundo
consumidor.

'

Arnaldo Martins de Brito

o Ensino no Algarve

que o mesmo pode suceder com os

barcos algarvios. ,

Qualquer fábrica marroquina de
conservas de peixe trabalhava sem

dificuldade o bonito; o seu apetre­
chamento era simples e pouco dis­
pendioso: mochos de madeira e
cutelos para corte do peixe, celhas
de madeira para receber as postas
cortadas, «bassíness com os corres­

pondentes tabuleiros para cozedu­
ra, grades de verga para estender
as postas depois de cozidas, e tudo
o mais necessário. Era exactamen­
te o que se utilizava na fabricação
da sardinha.
Por experiência própria, conheço,

e muito bem, as dores de cabeça e

as preocupações que causa aos co­

merciantes e aos industriais algar­
vios a falta de peixe, sempre a dese­
jarem a época da sardinha para po­
derem melhorar as suas vendas e

suavizar os seus compromissos.
Os pescadores e os industriais de

conservas de sardinha em Marro­
cos" precisamente para poderem
defender-se melhor das contraríe­
dades naturais que a pesca da sar­

dinha lhes proporcíonava, por de­
pender muito do factor sorte, pro­
duziam, além da, sardinha, o biquei­
rão, a cavála, o bonito, e algumas
fábricas de conservas criaram ainda
a indústria de legumes, principal­
mente ervilha.
Desta forma os anos decorriam

com maior tranquilidade e confian­
ça, as despesas gerais, mão-de­
-obra, etc., ficavam mais protegidas
e o ¡trabalho constante re-duzia, na­
turalmente, o custo da fabricação.
Se as empresas algarvias ponde­

rassem um pouco no apelo feito pe­
lo Jornal do Algarve, encontrariam

Arrenda�se,
PROPRIEDADE rústi­
ca, bem arborizada, em

Piares - Marim, com 40
[eiras de sequeiro e 10 de
regadio. Tratar coin Vi­
toriano .de Brito Barrote,
Rua Vasco da Gama, 2
- Olhão.

JACIMTO NICOLA - COVACICH

OESPORTOS

Director da Escola Técnica de Loulé
Foi nomeado director da Escola

Industrial e Comercial de Loulé o
sr. dr. Fernando Hermínio Periqui­
to Laborinho, que desempenhava
as funções de professor da Escola
Serpa Pinto, de' Faro.· ·A posse
foi-lhe conferida no gabinete, do
presidente da Câmara daquele con­
celho pelo sr. dr. Fernando JOSé
Pamplona, inspector do Ensino
Técnico Profissional, tendo discurO'
sado os srs. dr. Pamplona, presi­
dente do Municipio e o empossado.

ALUNOS PR.EMIADOS
A Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António, num louvável
intuito, instituiu prémios para: os

alunos de instrução primária mais
classificados. Com referência ao

ano lectivo findo, distinguiram-se
os alunos da 3. a classe, Maria do
Carmo Reis do Nascimento, filha
da sr." D. Pulquéria dos Reis e do
sr. JOSé do Nascimento, e João 1\1;a­
nuel Ruivinho Custodio, filho da
sr.s 'P. Julieta Roque Ruívínho e

do sr. António Custódio; e· da 4.a
classe, Glória Herminia Costa, fi­
lha da sr.s D. Hermínia Bárbara e
do sr. António C:osta, já falecido; e

Artur dos Anjos Grego Horta, f\­
lho da sr.s D. Maria JOSé Sá Grego
Horta e do sr. Artur Aleixo Horta.
O, presidente do Município, sr,

Matias Barroso Gomes Sanches,
em sessão realizada nos Paços do
Concelho, fez entrega de um «en­

velope mistério» a todos os .pre­
miados, tehdo o último recebido
também uma caneta de tinta per­
manente.

-

-----

Foram criados cursos de educa­
ção de adultos: em Casais, Corte
Grande e Rua Nova (mistos), no
concelho de Monchique, e masculi,
no em Pereira (Portimão), .,,'

-Urna portaria criou e autori,zou
a funcionar os seguintes lugares
docentes: .3.° feminino de Monte
Gordo (Vila Real de Santo Antó­
'nio); 13.° feminino e :M.o masculino
em Faro; misto em Pechão (Olhão)
e 6.° masculino em Silves,

- Foram. extintos os seguintes
postos escolares: misto de Tunes
(Algoz), o da sede do concelho de
Olhão e o da ilha da Culatra ...

fUTEBOL'
Conclu.ã� da ¡j.' página

era natural de Lagos
o seu êxito em «Sanches Miranda»

.

pode vir a misturá-los na frente,
destroçando o elenco dos três al­
garvios, e tudo hão-de tentar pela
supremacia da hora e meia.
O «Leões de Faro» nesta sua- saí­

da, em que terá de defender o pres­
tígio do triângulo algarvio, certa­
mente acautelará, a sua viagem à
Cidade Branca, para não arriscar a

posição de «leaden, ou, pelo me-

nos; deixá-la por um fio. . .
..

A sua defesa, desde que seja rein­
tegrada de Ventura, .

tem solidez
para «amortecer» o ataque Juventu­
dista, mas a sua avançada é que nos

parece «frágil» para tão importante
empreendimento.
O Juventude já mostrou ao Olha­

nense e ao Portimonense o que
«quere», e isto deve constituir um
sério aviso a Vierinha ..•

Melhoramentos no Algarve

Conclusão da 1.a p6glna

,de Azurara corno de João de Barros
não podem deixar dúvidas sobre a

sua convicção. Eles afirmam: «Gil
Eannes; natural de Lagos» «Gi¡
Eannes, seu creado natural da Vila
de Lagos». Mas porque ambos
quando se referem de novo a Gil
Eannes dizem: «cavaleiro morador
em Lagos», conclui o .articulista:
esempre a mesma dúvida, sempre
a mesma incerteza». Qual a dúvi­
da? Então porque era morador
não era natural? Ambos afirmam
o mesmo: «natural e morador em

Lagos». Não era necessário repe­
ti-lo cada vez que lhe escrevessem

o nome.

Azurara que viveu na intímídade
do .Infante D. Henrique, pela convi­
vência que tinha com os que rodea­
vam o Infante, tem toda a autorida­

de; e não faria tal afirmação se não
tivesse a certeza. João de Barros

repete sem hesitar a mesma afir­
mativa. E assim foi julgado por
todos os historiadores que conheço
e se seguiram aos dois citados:
Duarte Nunes de Leão, na sua «Cro­
nica e Vida, de EI-Rei D. Duarte»,
diz: «Gil Eannes, escudeiro do In­
fante, natural de Lagos». Francis­
co Duarte de Almeida Araújo, na
sua «História de Portugal», pago 604:'
«Gil Eannes que era natural de

Lagos»; e outros mais que seria en­

fadonho citar. De todas as histó­
rias que tenho lido ainda não en­

contrei uma só que o dissesse na­

tural de Olhão. E que o dissesse?
Basta-nos o testemunho de Azurara
porque além de ser historiador ver­
dadeiro e consciencioso, foi coevo
de Gil Eannes e portanto com mais
conhecimento- de causa do que qual­
quer outro podia fazer tal afirmati­

va, que temos de respeitar até pro­
va em contrário. Por isso podemos
afirmar ser nossa convicção que
Gil Eannes, esse célebre navegador
que deu origem a uma das mais bri­
lhantes páginas da História de Por­
tugal, dobrando em 1434 o temível
Cabo Bojador, era de Lagos, o que
é para Lagos um grande título
de Glória, com que muito nos

honramos».
Suprimindo alguns periodos mais,

para não tornar maçudo este peque­
no àrtigo, eis o que escrevi. E hoje,
passados 23 anos, nada li que fizes­
se mudar a minha opinião, pelo que
mantenho integralmente essa con­

vicção até prova em contrário.

Lagos, 4 Novembro 1957.

OLHANENSE (13 p.)-PORTIM. (14 p.)

Partida I muÚ:o equilibrada com
motivos de futebol bem delineados,
tanto dum lado como (Ie outro, de­
pois de desfeita a «críse» nervosa,
Mais o ataque de Olhão que o vi­

sitante, vai experimentar dificulda­
des de penetração e de golo consu­

mado, dada a mais lógica hornoge­
neidade da defesa Barlaventina,
cuja maior concessão se cifra em 5
golos, frente ao Atlético - só isso ...
A equipa do Olhanense é mais

ligada nó ataque e poderá romper a.

defesa adversária, se o seu futebol
rasgar horizontes pelos extremos;'
abrindo perspectivas viáveis ao

triunfo.
Um a dois golos de vantagem, de­

verá decidir o 2.° lugar e alterar ou
manter o «sub-leader» da prova­
uma vez mais.
E, neste caso; varnos por OIhão­

é o clima «casa. que dita este' pen­
samento.

António A. Santos

CABOS PARA, NAVEGAÇÃO E PESCA EM

MANILA - SISAL - CAIRO
LINHO - ALOODÃO

MALHETAS-FIOS PAR.A R.EDES

FIO DE CEIFEIRA ATADEIRA

NtLIODORO
Telefone 21

.Na JllJlta Autónoma das Estradas
realizou-se.o concurso para adjudi­
cação da. empreitada da construção
da .ponte .da ribeira sobre o Almar­
gem, na estrada de Vila Real de
Santo António a Tavira. Foi apre­
sentada uma única proposta na im­
portância: de 1.479:200$00.

- O sr. ministro-das Obras Pú­
blicas, através' do Fundo de-De­
semprego, concedeu o retorço de
7a centos à Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António para
Saneamento, 3.a fase, da rede de
colectores das zonas I e II. '

o Helicópter�
TRANSPORTE DO FUTURO
Conelusãn dil ·3;tl pájÍDa

Quanto a, Portugal.e ligando en­
tre si as nossaaprincípafs cidades
- Lisboa com o Porto, com Faro,
com Viseu, com Bragança, etc.- em
serviço de passageiros e de correio,
o helicóptero seria de incalculáveis
benefícios.

,

O mesmo poderia aeon­
tecer em relação às Províncias Ul-
tramarinas.,.. .

,.

,O helicóptero será entre nos, co­
mo tem sido em todos os paises, a
solução ideal para o .vasto número
de problemas que só a faculdade do
võo vertical pode resolver .

Vf\LrNTE
O U R I Q U.E,

DISTRIf;3UIDORES:
SOCIEDADE COMERCIAL REMUS. L.DA

RUa do Comércio, e - L..ISBOA

AGENTES NO ALGARVE:

FARO - Augusto Sousa Teixeira
LAGOS - !;scritório Técnico e Comercial. do Sul
PORTIMÃO - António João Júnior eSc I;mão, Lda.

VILI REAL DE �AnTO AnTóniO - Viúva dB José JoaQuIm [an & filbos
"

A venda ern todo

Endereço Telegréfico: CORDOARIA TELEFONE 023034
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FUTEDesejam empregar o v/ capital absolutamente se­

guro? Consultem «A CONFIDENTE», que imedia­
tamente lhes indicará a maneira mais prática e segu­
ra da s/ colocação, pois rios seus «dossiers» possui
vários prédios para venda, tanto em Lisboa como nos

arredores, a darem alguns deles o rendimento de 8 "L,
«A CONFIDEN1'E» encarrega-se gratuitamente de
aluguéis e completa administração das proprie'daáes
adquiridas s

ô

me n t e por seu Interm
é

d i o. O seu

QUARTO DE SiCULO de existência é a melhor
prova da sua competência, nas dezenas de transac­

ções que realiza por, mês.

• L .'

Campeonato Distrital
de Juniores

Começa amanhã o despique dos
mais jovens atletas nos' campos de
futebol do Algarve.
Para a primeira jornada, teremos:
Zona .de Sotavento: Farense­

Lusitano, Olhanense-Unidos.
Zona de Barlaoento ; Silves-Es­

perança de Lagos .

.. -

Cam.peonato Naeiona� d� II Divisão, CaDlpeonato Distrital de ApuraDle!lto

O « A Iga rve Fu t��� I CIube » . conti nua,
para ° Carnpe�Dato NtoDa1

da. III

n;ão, .
d • d d"· • d ra «Match» nu O em S., ras

a espedo a « ee1ma Jorna a» ter S:l o um
,

.

«décimo» apenas eom o «meslno dinLeiro» O LUSITANQ JÁ COMANDA A PROVi, ISOLADO ...
Farense. 4 - Montemor. l' : esforçado no destroçar do jogo),

Marcadores, Remigio, Queimadó (2) Queimado, em excelente tarde co-

e Andrade
.

mo há tempos já não o víamos, e o

A despeito de aluuns o'rria-os 'd,"a madeirense Andrade (ex-Maritima),
õ õ ,q:ue confirmou, amplamente, os ad­

grande imprensa terem entoado o [ectivos de que vinha precedido na
«cântico dos cânticos» sobre a, exi- li�guagem da gente adepta do Fa-
bícão.ido «Leões de Faro», Q f,ª, ,l'�nse,",,'" ,,',"y, >., >:" '

.. ,

renseesteve Ionge. de J:lOS, cçnven- R�Talvez penque o «,Montemor» jo-
,cer: Maneiras de.ver, _talve�,) com :gôu sem notas' criticas' e vestiu-o
mais pessmnsmo da nossa parte. ;, habitual .figurinO'» dos farenses' o
E' 'facto que o Farense .luta com I «eclipse. tenha parecido maior ....

certos aspectos de, adversldade que
•

lhe não tem permitido dar ao grt,lPIl> • , ,P��ti�onense. 2 - Montijo. O'

mais sólida estrutura, mas, dentne ,MarcadÇlres, Romão e Alexandrine
.

do modesto dos seus. inegáveis re­
cursos -e do grupo «fácil». que.Ihe
competiu, algo mais era de exigir.
.Salvaram-se, no. reduzido inven­

tãrto de valores:
'

Vierinha, (sempre

Â CONFIDENTE
,,�-(A_... MAIOR' ORGANIZÃCÃO 'oo'-PAfS)

. .. .

,;l'OS
"

Barlaventlnos foram outra
equipa incerta' ito ataque, quedan­
do-se 'pelo segundo golo,

.

como já
\lém, sendo clássico entre o seu

público:
,E' certo que o Portimonense «di­
vorcíou. o Montijo da miragem da
2.a fase, mas podia muito bem ter
traduzido o peso do seu jogO' sobre
os ribatejanos em golos compensa­
dores da sua valiosa faina prõ-eequí-
pa algarvia».' .'
Há que rever a «engrenagem» do

ataque, onde falta algo de necessá­
rio á -um melhor funcionamento, em
face dum avançado-centro de ine­

_;_;.. con/essou-nos o popular Abraão gáveís: recursos e de duas «asas»

propicias a mais largos «voos», ca­
- prognósticos para o próximo pazes de levarem o «team. amais

encontro em, Vila Real? e -rnelhor.
- Ignoro' o valor do adversário, i'

.

mas estou certo de que será nossa ,S�rpa. 5 -Ol,hanense. z.

a vitória. Deus queira que nessa Marcadores,'Costa e Parra
altura me encontre. melhor do om- fEste foi o mais lamentével dos
bra direito, que magoei, em Silves. resultados da décima jornada. Po­- Queriamos aproveitar a opor- de á, imprensa vir a "lume dizer que,tunidade para ouvir a sua autoriza- as'rneíhores credênciais de. jogo fo­
da opinião .sobre o c,omportamento ram olhanenses, que logo o negativodo Olhanense na II Divisão. dos digitos do marcador tudo des­.::_ Devem entrar na segunda fase. tról. 'A exjbição, no fundo, é comoÉ um conjunto de elementos COm ô ftimo quê �e esvai;' o resultado é
h�bilidad�, que I?o.d:rá ter preten- ,a cicatriz que fica para todo o sem-
sO'es à primeIra dlVlsao 40 nosso fu- .

-
.

d lé d h' ó' d
tebol. Para isso é imprescindivel ��,&�:l.n �;par.a a' m ",li ,1St ria: a

bO'a orient¡içãq, disciplim(� um pou-' :;NuWa época 'em que o futeból seco'de sorte - que não tem'acompa- te.nt-tornaàô mais de gánhar dO' quenhado o OIhanense.
.

deV:encero.:. o. resultadO' de SerpàJor:nal do Algarve, deu assim 'pO'r visto no «Iâboratório» das consciên­terminada a entrevista com' José cia.� tranquilas, pel,a: via d¡:¡,s análi­Abraão, augurando, tanto a este co- ,se�,Clllmas, tem em si «virus» quemo ao LusitanO', os melhores êxitO's. urge combater, pelas incertezas de
futuro, traduzidas, até agora',' frente
,a grupO's dé frisO' mediano.

.

.

. X�padjnba e Montijo afir¡nam o

grqpo." «rubro-negro.; Montemor e

agO'ra Serpa vêm negá-lo sem apelo.
Qúa]quer coisa que passa para além
das cO'nting�ncias dO' futebol. ..

.

�ªrra; Poe,ira e Costa, foram tildo
...:: 'os três únicos nomes de citar: '

;ij. ,
.

Jogos para amanhã

reaRarição nos campos de futebol

"Esforçar-me-el por defender condignamente
A'S REDES DO LUSITANO"

DEPOIS do que se tem falado nas'
tertúlias futebolísticas do Algar­

ve, pareceu-nos oporturio ouvir o va­
loroso guardião' José Abraão, que
durante tantos anos defendeu as co­

res do Sporting Clube OIhanense e

presentemente representa o Lusita­
no de Vile Real. Todos os olha­
nenses lembram, com saudade, as

tardes memoráveis oferecidas por
tão bom elemento como O' foi Abraão
no seu clube. Até à data, os rubro­
-negros não têm quem (i'substitua
em condições favoráveis. Abade
está ainda longe de se assemelhar a
Abraão. Este, .era Um guarda-redes
indispensável. " aquele. é um ele­
mento ,em «rodagem», certamente
uma futura realidad,e.
Jo.sé Abraão fez'já no passado do­

mingo, co.ntra o Silves, a sua estreia
no Lusitano, e pode afirmar-se que
jogO'u de maneira a merecer a con­

fiança que os vilarrealenses depo­
sitaram na sua experiência de IO'n­
gos anO's. Enfim, foi um êxito o seu

primeiro jO'gO'.
Após a necessária elucidação so­

bre o que pretendiamos, o nosso en­

trevistadb, com a sua peculiar ama­
bilidade, acedeu. Sentados num

banco público, frente à sede do
OIhanense, demos início à conver-

sação: ,

- CO'mo encarou a prO'posta apre­
sentada para representar o seu mais
directo adversário de outros tempO's?

- Foi uma surpresa. EmbO'ra an­

tigo rival, o Lusitano foi sempre um
clube com que simpatizei. Alegrou­
-me o convite. Esforçar-me-ei por
deferidê-Io cOndignamente.

- Vê possibilidades na equipa?
- Tudo é de esperar da jovem

equipa de Vila Real. Vontade, ener­
gia e disciplina, são factores princi­
pais para formar um

. bom cO'njunto
e o Lusitano possui jogadores com

essas qualidades.
- SO'bre os seus treinos?
- A minba vida profissional não

permite "lue participe em to'dós os

treinos de conjunto, mas deverei fa­
zer um por semana. Aqui, em Olhão,
cuido da preparação física e prati­
co futebol individualmente. A ex­

periência ajuda muito! ...
- NO' encontro em Silves, actuou

com confiança, ou ainda não se rea­

daptou ao futebol?
-Tenho a impressão de que, con­

tribui, no possivel, para a conquista
da'vitória. Não me senti fati�ado.
Apesar dos meus 58 anos, o fisico
sente-se quase juvenil e procuro le­
Var vida regrada ...
(Neste momento aproximou-se de

nós, um amigo de Abraão e trans-

rnitiu-Ihe que estavam a dizer, no «ca­

fé», que o «velho. Grazina também
tinha o desejo, de ingressar no Lu­
sitano, ao que este respondeu: - O
Grazina está muito pesado. Ele que
não pense nisso!)
Prosseguimos.
- Que nos diz do empate em

Silves.
- O árbitro prejudicou o resulta-

Jvsé Ábrat\v

do com a marcação daquele '«penal­
ty. que não existiu. O Silves tem um

ataque bom. No Lusitano gostei da
linha média, constituida por Pades­
ca e Daniel, e do defesa-direito
Rogério.

o Lusitano Futebol' Clube
e sete dos seus jogadores
distinguidos pela Federação Portuguesa de Futebol

pelo seu comportamento
ôurantE a época ÕE 1956- 57
A direcção da Federação

Portuguesa de Futebol resolveu,
atribuir «Placas de cO'rrecção>
e «Medalhas dé correcção» a 9
clubes e 69 jogadores, como

consequência do seu ir,repreen­
sivel comportamento' no "decor­
rer da época de 1956-57.

.

Entre os premiados, vimos,
sem surpresa, o Lusitano F. C.
e os seus sete atletas; Lopes,
Daniel, Go.nçalves, Parra, «Tra­
vassos», Ludgero e Pescada.

que prepara eomida para todo. Oil animais
Olstr-Ibuldor-es:

AGÊNCIA COMERCIAL .. L.DA
ÉvORA - Rua da República, 93 � TelefO'ne 23363

L.ISE30A - Rua da Bo.a Vista, 76-1.° - Telefone 34759

CASA D� MÓV�IS

JUVENTUDE (12 p.)-FARENSE (16 p.)
.'

.
O Farense tem perigosissima via­

�êm à remotª' Liberalitas-Júlia. Os

J�v�ntudistas pensam" de certo, que
Conclu;' na 4.· páíina

.

Bell). situada e bem afre­
guesada
TRESPASSA.SE ,

'Trata antiga LI V RABU [A P EL A
-OLHÃO

Desportivo Samb .•O.Unidos Samb•• O

O «derby» local era aguardado com
singular expectatíva, atraindo ao

parque de jogos uma multidão con­

siderãvel.de «doentes» ...
..A .partida, porém, tecnicamente,
não atingiu craveira especial, devi­
âo aes «nervos»' que ambas astur­
más evídenciatam 'através dos tío­
venta minutos. A equipa do Des­
portivo apresentou-se comuma cor­

tina defênsiva de apreciável catego­
ria. No Unidos a falta de dois titu­
lares, no ataque, afectou seriamen­
te o seu rendimento global.
Aarbitragem, a cargo do sr. Pin­

to Coelho, foi muito autoritária, res­
tendo-nos -também uma fortíssima
dúvida, quanto à legalidade do ma­

gnifico «tento» de Jaruga, anulado
a três minutes do fim. Mas como
não era justo haver um vencedor,
de harmonia com o desenrolar dos
acontecimos, o juiz de campo seguiu,
naturalmente,' esse critério ... � c.

Silves. Z - Lusitano. :J

Nem sempre os números finais
traduzem, com clareza, o desenrolar
dos jogos. Neste Silves-Lusitano,
disputado com consciência, em que
a incerteza do resultado estese -ern

expectativa até soar o seu terminus,
podia muito bem ter havido unt ven-
cedor... }j�f:
O sr. Rosendo fez urna arltitragem

bem criteriosa; mas deixolf'ü'eslus-

CAFÉ - RESTAURANTE

JAN�LAS, ;VER-D�S
de LuIs FWX DA· SILVA """�ct'

trar o seu trabalho com a marcação
da gl'ártde penalidade contra o Lu­
sitano, a castigar uma-falta que na

realidade existiu.. mas bem fora da
área fata�, '> t·>"
:LoI11etanÕ.' 4' -1J� E. Portimónense, o
...:,.:.:' "J. '-':\1 ... �'i -,

..�:.�.;¡\'>.
c

,.0'
.

'.
.

, . Q. BóàEsperança está condenado
a-ser ()'úlümb da-epoule» .. Os seus
elementospouco discuterncs.resul­
tados, contentam-se .·coin· o que O

destino lhes. dá: Enfim; .são bons
de contentar ...
O Louletano, que realizou partida

agradável sobre o aspecto técnico,
está a valorizar-se, em estrutura, de
jogo para jogo.
Arbitragern sem reparos a çonsí­

derar.

Cer-veJa de. barris
Mar�seos. Vinlaos Verdes

·S.rve .Imo�os i_ jantares regionais
PREÇOS MÓDICOS

R.UA DE AVEIR.O. 57:59

Telef. 206 - VIU REAL DE SAHTO AnTÓHIO

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B P
5 2 1 - 11-5 5
5 2 1 7-5 4
5 1 1 1 7-4 5
5 '1, 1· 1 6-4 . 5
51115-63
5 - 5 5-15 O

Lusitano ..
Louletano .

Desportivo.
Silves., ..
·Unidos...
B. E. 'Partim.

Jogos para amanhã

UNIDOS SAMB.-LOULETANO
Ó Louletano, actual segundo na

classificação, porá toda a: sua «alma»
tia discussão do jogo, mas talvez in­
gloriamente, pois a balança pende
mais para o lado do Unidos. ;

'.

LUSITANQ-DÊSPORTIVO SAMB.

O «moço» Desportivo, que tem an­

i dado a bater o pé, neste principio
de vida, virá ao campo «F. G. So­

.

corro », apresentar. credenciais e

mostrar�' do que é capaz. . . Jogo
vitorioso lOO. % para o Lusitano, só
interessando a maior O'U menor mar­

gem de golos conseguidôs ... ,

SILVES-H. E. PORTIMCfNENSE
(Pam o Silves, a jornada .apresen­

ta-se de descansO', . '. A equipa sil­
Vense não deve encontrar proble­
mas de maior para impor aos "isi­
tantes m,ais um: «zerO' pontos» para'
a sua classificaçãO'.

.

,O Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no �==-ª
Rossio.

Baile. no Glória F. C.
No. sÍllão. de festas do. Glória F. C.,

realiza-se no. próximo. domingo., pa­
ra início. da época, uma animada
«soirée», abrilhantada pelo. excelen­
te co.njunto.' -Estrela do. Su!», so.b
a direcção. de Manuel Móia.

..

ESPUMAFlEX
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O colchão de sonho ,qu.'. . ,; I f
. ¡;.
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Páfenfe de inven�ão

Marca'registada

Moínho e Corta forragens
- nUl'"l"'1a só l'"l"'1áqulna =

. .

combina a elasticidade

das molas com o tado

macio de espuma de

borracha, superando o

colchão só de borracha
na firmeza de suspens�o,
ventilação eficaz da es­

puma de borra�ha e no

impecável aspedo.

¡( ,

Um produto -da

•

n.O 31.772
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n.o 82.772
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MOLAFLEX
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A VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE
' .. I •. ·.,�..
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o TER(�IRO ACAMPAM1NTO ZONAL DO SUL D� CAMPISMO
,

Conclusão da 1: p6gina

realiza-seCâmara Municipal do concelho e da

Federação Portuguesa de Cam­
pismo. I

nirno-nos cerca de quinhentos cam­
.

Na véspera, o tempo mostrou pistas, homens, senhoras e crian­
mau cariz, mas, apesar disso, reu- ças, gente jovem de todas as ida-

,

UM SECULO
DE VIDA

S. MARCOS DA SERRA - Completou 10q
anos, em 23 do mês passado, a sr.s Venància Má­
ria, desta localidade. Tem seis filhos, 24 netos e

26 bisnetos.
A simpática anciã viveu sempre do seu traba­

lho e áté há poucos dias, sem cansaço para os

'seus olhos que nunca precisaram de óculos, fazia,
baínha aberta de .linho caseiro, no que. era espe-
cialista. ,

Durante o dia a boa velhinha foi cumprimen- A centenária
tada pelos habitantes desta localidade, que junta- Venância Maria
ram os seus parabéns aos votos de mais longa

, vida formulados pelos filhós e res-.�••�••�.,� , � ,..

.'tante 'família da sr.s Venânéia. E'

rXPorlr"O BIBL'IOGRA'FICÂ esta a pessoa mais velha do conce­

a:::, J 'rA .
lho de Silves. Tendo-se-lhe pergun-
tado se estava satisfeita por ter atin-

e de Filatelia Escutista gido, um século, afirmou o seu con-

tentamento, acrescentando que se.

encontrava bem disposta.
.

De manhã, a hora certa, levanta­
-se, lava-se e trata da lida da casa,
Conversa muito bem e dá relação
dos factos passados na sua moci­
dade. Gosta muito de beber o seu

copinho
.

de aguardente de medro­
nho, o que, parece, lhe tem ajudado
a vencer a' longa jornada neste
mundo.
Fazemos votos por que a simpá­

tica velhinha conte ainda muitos

Conclusão da 1:" p6gina
, Filatélico de Portugal e pelo jornal
«Sempre Pronto».

, ,

Art» 2.0 - A exposição compor-
.fará exclusivamente selos postais,
novos ou usados, sobrescritos e

carimbos de 1.0 dia de circulação,
e blocos, tudo respeitante à temáti­
ca escutista.
Art» 3.0 - Podem inscrever-se,

com colecções de sua propriedade,
,todos os coleccionadores da espe­
cialidade, que enviarão ao Grupo
organizador o material a expor,
preparado para ser colocado no lo­
cal que lhe corresponda, em qua­
dros de madeira ou cartão, cobertos
exteriormente por vidro ou «ce­

lofane •.
Nos quadros a expor não deve fi­

gurar o nome, ou qualquer menção
que identifique o expositor, poden­
do todavia figurar um pseudónimo.
Art» 4.0 - Qualquer que seja o

número de quadros apresentados,
pagará o expositor a quantia única
de Esc. 20$00 'de inscrição,
Registando-se falta de espaço pa­

ra todos os quadros recebidos, se­
rão alguns, por escolha do júri, Te­
tirados do local da exposição.
Art» 5.0 - Os quadros a expor

devem estar em poder do Grupo
organizador até ao dia 27 de No­
vembro, e viajarão absolutamente
de conta e risco dos expositores.
Estes, com a quantia da inscrição,_
farão remessa da verba necessária j ,._

..

-.
à devolução do seu material.
Os pedidos de inscrição equiva­

lem à aceitação deste Regulamento.
Art» 6.0 - O Grupo organizador

nomeará um júri idóneo, que julga­
rá sem recurso.

Os prémios são os que a seguir
se indicam:

1.0 - Medalha, e artigos filatélicos
oferecidos pela Casa J. Ell,
2.° __:_ Medalha, e artigos filatélicos,
3.° - Medalha.
Todos os expositores receberão

sobrescritos com carimbo comemo­

rativo, oferecidos pelo Clube Fila­
télico de Portugal.
Os casos omissos serão resolvi­

dos pelo Grupo organizador, se dis­
serem respeito à organização, ou

pelo júri, se se relacionarem com

os quadros expostos.

mais anos e que não perca a sua

boa disposição. - A. L.

..,�..�..�.�..� , .

Electrificação
do concelho. de Loulé

FOI publicada uma portaria que
concede a cornparticipação do

Estado de 1.525.700$00 à Câmara
Municipal de Loulé para a execução
dos trabalhos ,de estabelecimento
de 'uma subestação e de' um posto
de transformação naquela vila e

eleetrificação dos lugares de Pedrei­
ra, .Morgado, Ponte de Salir, Salir,
Castelo e Vendas Novas, da fregue­
sia .de Salir; de Benafim Grande e

Alte, da freguesia de Alte; e de
Fonte de Boliqueírne e Boliqueime,
,da freguesia de Boliqueíme. As
obras estão orçadas em 3.212.000$00.

MOLAFLEX
o colchão ideal para bo_

repouso. Fabricado co_ 300

_olas. sendo u_ lado e_ su­

_aú_a e outro e_ boa pasta
de algodão, este para uso no

verão.

Te_ se_pre e_ depõsi:to, pa­
ra entrega i_ediata, o reVen­

dedor autorizado

ÁLVABO [ORRflA Of [ABVUHO
Rua Dr. Paula NO$ueira, 29

Telef'one 251

,OL.HAO

em Monte Gordo?
des; desde os pequerruchos de
poucos meses até os rapases de
além setenta anos... Aos de Cas­
cais e dos Estoris, juntaram-se os

de Oeiras, Lisboa, Rio de Mouro,
Almada, Barreiro e de Setúbal.
Do Norte, havia representantes do
Porto e de Coimbra. Do Algarve;
compareceu um iniciado de Loulé
e o veterano que estas linhas es­

creve, representando o Núcleo de
Olhão.
Estranhei não encontrar repre­

sentantes de outras colectividades
algarvias, mormente de Faro e de
Vila Real de Santo António, cuja
fama de bons campistas, dinâmi­
cos, ultrapassou as fronteiras, dQ,
País. '"

Lá para o Norte do Tejo hã'&l'
impressão de que o Sul, quanto a

campismo, tem os seus.Iímites em

Lisboa.
Desairoso! Torna-se necessário

provar que as barreiras campistas
do Sul se localizam no Algarve �

em Sotavento e em Barlavento­
nesta nossa província fadada pela
Natureza para a prática do campis­
mo e do turismo.'
O II Acampamento Zonal decor­

reu em ambiente puramente cam-

pista.
'

.

Durante três dias, centenas de
indivíduos, pertencentes a diver­
sas camadas sociais, acamaradaram,
mantendo a compostura, cortês e

'disciplinada, que s-e exige, no cam­

pismo organizado.
Em duas noites, nos Fogos de

Campo (em redor da fogueira sim­
bólica) os comparticipantes inscri­
tos divertiram-se, divertindo. Nú­
meros de canto, música, declama­
ção, parôdias e anedotas, agradaram
pelo desempenho aprimorado e

despretencioso. Numa das tardes
não faltou, a palestra. Esteve a

cargo de um barreirense. Palau
sobre a acção influente do campis­
mo na melhoria do organismo so-.

cial, Numa outra tarde, realizou­
-se a reunião dos delegados das,
quarenta e duas colectividades re­

presentadas no acampamento. Tro­
ca de impressões. Harmonía. Ele-,
vação. Respeito mútuo. Educação.
Assentou-se em realizar, no pró­

ximo .ano, o III Zonal do Sul.
Pedi que lhe imprimissem a,sa­

ractertstíca de eCampo de f'érias»,
com a duração mínima de oito dias.
Creio que os campistas de Vila

Real de Santo António, prestariam
um belo serviço à nossa causa, ao
turismo algarvio e à sua terra, se

tomassem a seu cargo a realização
do III Zonal do Sul.
Certamente, a vereação munici­

pal, de que fazem parte homens

em-',preendedores e compreensivos, não
lhes negaria apoio moral e mate­

rial, tanto mais que o magnífico
Parque Municipal de Campismo e

Turismo tem óptimas condições
para ser, nessá ocasião, o centro
das actividades.
Aqui fica o alvitre.

,

Que os camaradas de Vila Real

I de.Santo António meditem ..

�
e se

abalancem a pedir, sem demora,
à comissão organizadora dos acam-

pamentos zonais do Sul, a preferên­
cia �ara o privilegiado pinhal de
Monte Gordo. '

Algures, no campo, 10 de Novem­
bro de 1957.

�s)'�C1FÁCUILO I
TEATRO ALEMÃO

o canto «flamenco' E a €spanha
Como há ainda muita gente que

tem uma noção errada acerca da
Espanha, vamos oferecer-lhe este
,trecho esclarecedor, que se 'nos
deparou num colega nosso do
vizinho país:
€0 canto «flamenco», o baile e

as corridas de touros são fenóme­
nos culturais de indubitável inte­
resse, que excedera os limites da
Andaluzia. NãQ são, no entanto,
de tanta importância que se pos­
sani considerar símbolo da Espa­
nha. Espanha é uma' coisa de­
masiado séria para que se possa
misturar com fenómenos que têm

apenas dois .séculos de existên­
cia. Por outra parte, o que tem
valor quando é autêntico deixa

O��;��������������to

1<;::;:::;:::
: : ::;:' ;: ::'::: '
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R \lua�ra �e hoje

Ditosa ilusão de ver

Imagem de linda ausente ...
Saudade faz viver perto
Quem vive longe da gente ...

(,fambém na cozinha SE

PO�E SEr artista

Lulas. de caldeirada - Abra-se
o saco ou manto, dando-lhe um

golpe com tesoura ou. faca pon­
teaguda tirando-lhe em seguida a

cartilagem e separando as cabe­
ças e tentáculos, que se aprovei­
tam, bem como os mantos.
Lava-se tudo numas poucas de

águas, até que desapareçam as

películas coradas que cobrem o

manto e fiquem os bocados per­
feitamente brancos.
Faz-se em seguida um refoga­

do com ¥eite, cebola e salsa pi"
cadas e pimenta, e quando a ce­

bola esteja alourada metem-se
os bocados das lulas, acresceu­
tanda na mesma ocasião tomates
limpos de. peles e sementes.
Deixa-se ferver tudo, bem ta­

pado, até que as lulas estejam
macias e o molho apurado, e ser­

vem-se em prato coberto.

de ser valioso quando se mistifi­
ca como atracção de «cabaret»
ou deslumbramento de ingénuos».

Rfinal OS Sputnik I E II silo VE­

Ihllrias nas rEgiõEs' Espaciais!
Os Sputnik I e II, cuja existên-

cia o d r. Varela Cid, professor de
uma escola superior portuguesa,
negou em entrevistas dadas a

dois, nossos colegas da tarde, são
afinal velharias nas regiões espa­
ciais. Quem o acaba de afirmar
.no Congresso de Estudos sobre
os Espaços Siderais realizado em

Francfort é o sábio Henrique
Fausto, director de Departamen­
to de Investigações do Observa­
tório Meteorológico daquela ci­
dade alemã. Ouçamo-lo: «Estou
persuadido de que o Sputnik não
é um corredor solitário no firma­
merito. É indubitável que no es­

Paço há já satélites artificiais
construídos por serês inteligen­
tes que vivem noutros planetas.»
«Podemos �supor com funda­

mento=-couñnuou o investigador
alemão-que num trilião de pla­
netas semelhantes à terra exis­
tem seres vivos e que num mi­
lhão de milhões desses planetas
há seres com ·i�teligência.»
O sábio, depois de fazer con­

siderações acerca da possibilida­
de da vida ter surgido noutros

planetas antes de ter aparecido
na terra, extraiu esta conclusão:

(,O lapso de tempo entre a apa­
rição do homem na terra e o lan­
çamento do satélite russo é so­
mente de uns milénios. A 'apa­
rição precedente de seres com

inteligência noutros planetas faz­
-nos supor que os habitantes dos
mesmos alcançaram já a navega­
ção interplanetária. Eu creio que
num milhão de milhões de astros
há seres que têm "também os

seus satélites artificiaís e conhe­
cem a navegação interplanetária.
Podemos estar certos de que nos

imensos espaças siderais há se­

res inteligentes que, em apare­
lhos por 'eles construidos, nave­
gam em ar de paz entré os pla-
'netas.»

Isto foi dito por um sábio num

congresso de sábios: não saiu da
.boca de um labraste, em tarde
de domingo, à porta de uma

venda.

MEIO morta saíu a Alemanha
da última grande guerra. A

par das centenas de edifícios e mo­

numentos tombados) também caí­
ram em ruínas algumas deeenas
de teatros. Os artistas do país de
Goethe também sofreram com a

guerra e com as inevitáveis conse­

quências. Os que não pereceram
sob a metralha) esperaram melho­
res dias; e o que é notável) numa
nação quase esfrangalhada, é que
esses artistas puderam erguer-se
mais depressa do que talues jul­
gassem. A nação recompôs-se e)
com ela) os teatros apareceram
restaurados ou edificados de novo;

Só na Alemanha Ocidental fun­
cionam 175 teatros) sendo 96 mu­

nicipais ou estaduais. Os restan-,
tes são particulares. E em todos
eles há um movimento monetário
anual deveras entontecedor) isso
porque o teatro alemão deve ser
um dos mais caros do Mundo. E
é caro, pela simples rasão de o pú­
blico levar o gosto ..

ao requinte da
exigência.
Em Portugal podemos faser

uma ideia dessa grande"à exigen­
te através do cinema germânico e

dos seus agrupamimtos musicais.
E) que) para oaiemâo, a arte) seja
qual for, tem de ter grandesa. ,

E' clara 'que o Governo e os Mu­
nicípios) para manter o bom nível
do Teatro) destinam-lhe a reversão
de uma parte dos impostos; Quer
dieer : em ves de ir buscar dinhei­
ro ao Teatro) vão entregar-lho)
tendo por princípio que esse ramo
da Arte é uma instituição cultural
e tatues o maior - se não omaior
- prenúncio ou reflexo da menta­
lidade da nação.

O actor e o autor alemães) bem
como os directores e técnicos) além
de usufruírem altas remunerações,
são alguém - alguém na conside­
ração e na responsabilidade. Não
apresentam «qualquer coisa» ao

público) porque o público alemão)
ao contrário do nosso) sabe vaiar
como deve. Tem mesmo a liber­
dade da vat-a.
Uma coisa) todavia) ensombra

essa grandesa: a ausência de bons
actores novos) que pudessem ter

aparecido depois da última gran­
de guerra. Os que surgiram) se­

gundo sabemos pela noticia inter­
nacional das coisas literárias) não
vão além da nebulosa das prae
messas, a muita distância da lu­
minosidade de uma obra definiti­
ua, parecendo que alguma coisa
anda a contrariar o génio dramá­
tico da velha Alemanha.

Lisboa João França

Rssim pensavam ElES

Há duas' espécies de bondade:
activa e passiva; a que se.Iirnita
a lamentar o-mal e a que se de­
fronta com o mal para o destruir:
-D. Alberto Bramão

*

O amor é um som que reclama
um eco. - Júlio Dinis

*

.

Não há virtude, rigorosamente
falando, sem vitória .sobre nós

próprios, e nada vale o que nada
nos custa.-X. de Maistre

€ ag'orá nao ria!
O sábio - Que tal está hoje a

carne?
O açougueiro - Suave como o

coração de uma mulher ...
O sábio - Ah I Então dê-me

meio quilo de salsichas ...Leia o ¡ORNAL DO ALGAR VE
e salJerá o que se passa DO ""laar..e

João Trigueiros

••••• I ••••••••••••••••••

CRISE DE HABITA.ÇlO
em Olhão

OLHÃO -A afluência de traba­
lhadores provocada pela abertura
de novas fábricas de filetagem e

preparação do biqueirão, suscitou o

agravamento do problema da �a?i­
tação. Há centenas de .. operarios,
inscritos na Câmara Municipal para'
obterem moradia, quando as haja
devolutas no Bairro Marechal CaT­
mona que tem 300 casas cujas ren­

das oscilam entre 65$00 e 85$00.
Nem em duas dezenas de anos os

pedidos poderão ser s.atisfeitos. Di­
zem-nos que o Grémio dos Indus­
triais de Conservas de Sotavento
do Algarve tem disponíveis alg�lIls
milhares de contos, que poderiam
ser aplicados na construção �e no­

vas casas nos terrenos circunjacen­
tes ao Bairro Marechal Carmona.
Cremos que a solução do probl��a
habitaoional para a classe operaria
depende, em parte, de um despacho
do sr. ministro das Corporações.
Aguarda-se que medidas sejam to­

madas para remediar tal problema
e evitar que famílias operárias, por
falta de alojamento, se desloquem
para outros centros industriais.-J. 8.

�"�'J�"�"�"�"�"�"�".

Pense nos Clue são

MAIS POBRES
Depois de u_a doença, sobra_

quase se_pre alguns re_édios

(com.pritnidos. injecções" xaropes"

etc.). Não os inutilize. Entregue­
-os ao hospital ou ao posto de so­

corros da sua terra. Eles ajuda­
rão a aliviar o-!, padeci_entos dos

_ais pobres.

PERKINS\

O MA.IS FA.MOSO DE TODOS OS MOTORES DIESEL

MOTORES MARíTIMOS
S6M-6 cil.-75/100.BHP P4M-4 cil.-· 27/43 BHP
P6M-6 cil.-44/66 BHP

I
L4M-4 cil.-42/58 BHP

GRANDE STOCK, DE P�ÇAS LEGfTlMAS

Para, prestar assistência a estes motores
consultem os Distribuidores para Portugal

,AUTO INDUSTRIAL, L.DA
COIMBRA - LISBOA - �ORTO - LEIRIA

t,


